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Escairromo, Ferraria de Baixo n.º 108 


SABBADO 27 DE DEZEMBRO DE 1862 


=urs, tes 


goram 


25 p. e. de beneficio, 


bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 29 DE DEZENERO 


pndustria daseda em iEespanha 
Em artigo especial mostramos a grand, 


“ importancia da industria do algodão na Hes- 


nba. 
E' a mais poderosa em capitaes, a mail 


abundante em productos e a que dá trabalho a 


“maior mumero de braços, empregando ao mes- 


tão evidentemente traduzidos no progresso 
economico do paiz, que os desejos de que se 
lhes continue activo e poderoso impulso, ras— 
gadoe geral desenvolvimento, crescem na ra- 
zão dos proveitos que os povos vão fruindo das 
obras já concluídas. 

O povo, em geral, não discursa, sente, e, 
quando vê que ós benefícios se patenteiam pra- 
ticamente exemplificados, não chora os sacri- 


e 


s 


quo tempo avultada força de motores a vapor e 


Bydraulicos, 


“E pouco mais de metade do valor dos lani- 
ficjos fabricados no mesmo espaço de tempo e 
pouco mais da quarta parte do producto, por 


anno, da industria algodoeira. 


“O capital fixo empregado na industria da 


ascende a 44.71:000 reales de vellon. 


E 


dos productos da industria, distribuem-se pe- 
las provincias, onde existe a laboração da seda, 
dlesta fórma : . 


ensã 


- Navarra é Vas- 
congadas ...... 


— Atotalidade dos operarios é de 8:709, sen- 
do homens 6:128, mulheres 1:990 e menores 


D9Liso= 


- E numero bem inferior aos 25:185 que 
D9 dain- 


empregaa industria da lã caos 52; 
dustria algodoeira. 


“A força das machinas a vapor aproveitada 
na industria da seda está calculada em 287 ca- 
vállos, dando consumo a 8:360 quintaes de 


carvão. 


Valencia temo primeiro lugar na impor- 
tancia d'esta industria; segue-se Barcelona e 


depois Toledo. 


- Ostecidos e fiações d'estas tres provincias 


fão assim avaliados pela produeção annual : 
Es . Peças de tecido Mendas de fio 


“Valencia .. 2.920:000 394710 
Barcelona... 1,250:000 
- Toledo... 492:000' 


“ Bm Valencia existem recenseados 2:497 
estabelecimentos industriaes, dando trabalho 


1.9:808 operarios. 


Jinho 454 — da aguardente 2: 


importancia. 


Em Valencia existe uma fiação de seda, 
entre outras, que merece ser mencionada em 
especial. Trabalha a vapor e representa 0 ca- 
pital fixo de 800:000 reales de vellon. Empre- 
261 operarios. Pertence a D. Francisco 


ga 
Puzals y Sanlaló. 


Aproveitando os mesmos documentos esta- 

icos a que já nos temos referido, podemos 
avaliar o producto annual da fabricação da 
edad em 275.640:400 reales de 
“vellon, 


te capital, como o valor annual 


“Capital fabril Producto annual 
Reales de velon 
200 48:000 


D'estes pertencem 'ú industria da seda — 
13 —á dos paninhos 1:11 = da lã 972 
— ao fabrico do azeite 532 — à laboração do 
7 — do papel 
192 — dos cortumes 145 — fundições 124 — 
eos restantes a diversas industrias de menor 


São imediatas em importancia a fabrica 
do sni. D. Salvador Gonzales, representando 


ficios que possam custar-lhes. E a prova d'isto 
está nas festas populares que assignalam à 
inauguração dos trabalhos de qualquer estra- 
da enos regozijos que festejam a sua conclu- 
são. 

São muito para se louvar os esforços dos 
governos, que se teem empenhado no progres- 
so da viação publica, porém é para sentir que 
se não tenha curado de re partir,mais equitati 
vamente, pelas provincias o benefício da facili- 
dade das communicações. 

A Beira Baixa é, n'esta parte, das mais 
desfavorecidas, e de justiça é que os clamores 
dos seus habitantes sejam attendidos pelos po- 
deres publicos. 

São de todos e para todos os sacrifícios, de 
todos e para todos devem ser os beneficios. 

Segundo as informações que temos, de 
Abrantes, Coimbra, Vizeu e Lamego para a 
cidade da Guarda e seu municipio,não ha uma 
boa estrada, pois que, comquanto no mappa 
das obras publicas appareça um não pequeno 
numero de operarios nos trabalhos d'aquelle 
districto, são estes trabalhos tão dissiminados 
e arredados uns dos outros, que não ófferecem 
esperança de que a Guarda tenha tão cedo fa- 
cil communicação com as duas primeiras cida- 
des do reino. 

Ha em construeção duas estradas, que, 
com augmento de caminho, podem ligar a 
Guarda com o Porto e Lisboa, porém n'essas 
mesmas as obras são interminaveis. 

A primeira, que vai de Celorico a Coimbra, 
está ainda dependente de estudos;a fazer sobre 
o traçado das duas secções entre a Ponte da 
Murcella e Coimbra (por serrania), ea segun- 
da, que vai de Celorico á Mealhada por Vizeu, 
parando em 1855 em Fornos de Algodres, só 
ha mezes é que foi continuada até Canharda, 
ficando as 6 leguas, que vão d'aquelle ponto 
a Vizeu, dependentes de estudos que se hão-de 
mandar fazer ainda. 

De modo que a Guarda se acha assim n'un 
uasi isolamento forçado do resto do paiz, e, 
acrescendo a este mal o do lastimoso estado 
dos caminhos concelhios, pelo desleixo da au- 
thoridade municipal, dá-se n'aquelle districto 
um marasmo economico, que reclama os cui— 
dados dos poderes publicos. 

Até as communicações telegraphicas são. 
para aquella cidade mais dificeis e dispendio- 
sas, porque um telegramma que d'alli tenha 
de ser expedido para o Porto percorre 135 le- 
guas, porque vai por Castello Branco e Lis— 
boa! 

E' bem parase notar isto, estando o Porto 
a 26 leguas de distancia da Guarda. 

E' evidente que a communicação telegra- 
phica entrea Guarda e Vizeu (10 leguas) re- 
mediaria este grande inconveniente e augmen, 
taria o rendimento d'aquella linha, porque, 
tendo a Guarda todas as suas relações com- 
merciaes com o Porto, o actual custo dos tele- 
grammas difficulta as communicações telegra- 
phicas,entre os dous pontos, de que, por muito 


caras, poucos se uti isam. 
Não se faz nem póde fazer-se tudo de uma | 


um capital de 780:000 reales de vellon e tendo 
250 operarios, e a do snr. D. Magin Torner, 
do capital de 400:000 reales e dando trabalho 


a 161 operarios. 


Ha muitas outras fabricas em Valencia, 
mas o que mais avulta, como sempre, na seda, 


o trabalho da pequena industria. 

Na Hespanha o uso da seda está bastante 
generalisado, .e por este lado a respectiva in- 
dustria tem margem para grande desenvolvi- 
mento. 

Às importações estrangeiras são avultadas 
eem parlgimitam o gôsto nacional, que se in- 
clina para a vivacidade das côres e ornamen- 
tação abundante no desenho. 

O fabrico indigena excede sempre em pri- 
mor as imitações estrangeiras, que lhe fazem 
concorrencia nos mercados. 


A provincia da Beira Baixa 


Na presença dos factos, é innegavel o gran- 
de desenvolvimento operado nas obras de via- 
são publica, n'estes ultimos dez annos. 

+ A despeza com obras publicas durante este 
periodo chega 4 consideravel somma de réis 
7.561:2998900 ! 

E ninguem dirá que esta despeza foi im- 
productiva, porque os beneficios resultantes 
dos immensos melhoramentos, tendentes a fa- 
cilitar as comunicações, são já tão palpaveis, 


ra 


LUIZA 


POR 
Muiz TREMADEURE 


(Continuado do n.º 300) 
Iv 
Dedicação 


Havia quinze dias que Mr. Guise estava 
Testituido aos cuidados de sua filha, mas a sta 
convalescença fazia poucos progressos. En- 
tretanto,o dontor Mennecy vinha velo de tem- 
Pos a tempos, e sua mulher, com amavel deli- 
eadeza, sabia fazer acceitar o que era orde- 
nado, dizia ella, para restituir as forças ao 
convalescente. Mad. Mennecy tinha enviado 
Uma poltrona cômmoda, onde a fraqueza reti- 
uha Mr. Guise grande parte do dia. A cada 
instante, olhava este para a sua meza de tra- 

alho, para os começados modêlos e conf 

88 ideias novas, que, dizia elle, lhe fe 
“iam no cérebro, de sua filha, que trabalha- 
Ya com ardor nas obras que podia fazer em 
Casa, e que cram, graças á secreta genero 
dade de Mad. Mennecy, bem retribuidas. 


vez, porém contamos que, tomadas pelo go— 
verno na devida consideração as necessidades 
da Beira Baixa, que deixamos accusadas, se 
não descuidarão os meios possiveis para que 
gradualmente sejam satisfeitas. 


———— e — 


Companhia de mi eração Perse- 


verança 
No escriptorio d'esta companhia reuniu-se 


hontem em assemblea geral uma grande parte 
de seus accionistas para tomarem conhecimen- 


to de uma proposta,que por parte de uma com- 
panhia ingleza lhe fôra apresentada para a 
compra da propriedade das suas minas. A of- 
ferta era de 5:000 libras esterlinas (22:5005 
réis) a dinheiro de contado, no acto em que se 
realisasse a transacção. 

A assemblea geral, depois de discutir esta 
proposta, resolveu por unanimidade a sua re- 
geição. 

E! muito louvavel a resolução que toma- 


bem gerir aquelle estabelecimento, desacerta- 
do seria acceitarem uma proposta de prejuizo 


compensarão largamente o capital empre- 
gado. 

Sea empreza até agora não tem dado re- 
sultados favoraveis, muitas teem sido as cau- 
sas que a isso teem obstado desde o seu co- 
mêço. 

Todos sabem que a nossa industria minei- 
ra principia ainda agora a tomar o devido 
desenvolvimento, e que n'este genero de em- 
prezas, só a muita constancia da parte dos 
que n'ellas entram é que lhes póde trazer bons 
resultados. 

Não desanimem portanto os accionistas 
d'esta companhia e convençam-se de que pa- 
ra se alcançar esses bons resultados em taes 
emprezas é preciso primeiro dispender muito 
capital. E por isso que algumas companhias 
d'esta ordem morrem quasi sempre pouco de- 
pois de principiarem os seus trabalhos por 
os seus associados quererem desde logo divi- 
dendos. 

Tenham os accionistas d'esta companhia 
perseverança, como lh'o prescreve o seu ti- 
tulo, e creiam que usufrivão ainda vantagens 
que lhes hão-de compensar o desembolso que 
teem feito. 


Noticias da ilha da Madeira 


Do «Conservador» transcrevemos as se- 
guintes noticias recebidas ultimamente da ilha 
da Madeira : 

« À produeção do vinho no corrente anno; 
nos diversos concelhos d'esta ilha, foi o se- 


guinte: á 
Concelhos Pipas Barris 
Do Funchal.......... 27 5 
De Camara Lobos..... 39 5 
Da Ponta do Sol...... 3 0 2 
Do Porto Santo. ...... 168 6 
Da Calheta. ... . 13 7 
Do Porto do Moniz. ... 55 4 
De S. Vicente........ di 8 
De Machico... .cmurem 06 4 
De Sant'Anna. ....v.. 24 (o) 
31 1 


Unn rustico lavrador da Ponta do, Sol deu 
dons fortes pontapés na barriga de sua mulher, 
que se achaya gravida. A infeliz deu logo à 
luz a creança, expirando pouco depois. 

Procede-se contra o monstro assassino. 

Teem sido augmentados os candieiros da, 
iluminação da eidade, em pontos em que. real- 
mente eram necessarios. ; 

Na manhã do primeiro do corrente, pai- 
rou na frente do porto do Funchal, uma gale- 
ra ingleza que veio deitar em terra 29 nau: 
fragados, de uma barca ingleza carregada de 
carvão de pedra e com alguns emigrados que 
se dirigia para a Australia, mas que sosso- 
brou, em consequencia d'uma agua aberta, 
proximo da altura d'esta ilha. 

O cabo dos cornetas de caçadores 5, na 
noute do sabbado para o domingo ultimo, poz 
termo existencia por meio de um tiro que lhe 
varou a cabeça. 

Dizem que este militar, individado e por 
isso compromettido perante a disciplina mili- 
tar, suicidou-se, dando à sociedade mais um 
triste exemplo de quão fatal é este vício abo: 
minavel, que, mau grado nosso, tão introduzi- 
do se acha na sociedade moderna. 

'Teem subido muito de preço no nosso mer- 
cado os generos de primeira necessidade. 

Na manhã do dia 29 do mez ultimo pre: 
senciaram os moradores do Funchal um caso 
ass z curioso. Mal tinha deixado o ancora- 
douro para seguir para o seu destino o va- 
por inglez «Thistle», que tinha vindo ao nos- 
so porto receber umas quatrocentas toneladas 
de carvão de pedra, quando logo o seguiu a 
corveta americana «Tuscarora». 

O vapor inglez tinha-se tornado suspeito 
ao commandante da corveta americana «Tus- 
carora» a qual esteve preparada para seguir 
o vapor, conseguindo, com cffeito, aproximar- 
se delle. Largaram immediatamente da cor- 
veta alguns lanchões, que reconheceram ser 
o que o commandante da corveta desconfiava 
— um correio com inunições e mais petre- 
chos de guerra para o vapor corsario dos 
revolucionarios da America do Sul. 

Diz-se que o «'Phistle» ficou tripulado por 


ram os accionistas da Perseverança, porque, 
tendo até hoje dispendido com a exploração 
das suas minas o melhor de 50:0005000 e apre- 
sentando-se-lhes agora àm melhor futuro, não 
só por a exploração ter ultimamente corrido 
muito mais regularmente, como tambem por 
se achar á testa dos trabalhos um engenheiro 
habilissimo, como é o snr. Bugenic Schmiit, 
em quem concorrem todos os requisitos para 


por entre as chaminés do estreito saguão, pa- 
ra o qual dava a mansarda — à estada no 


campo me daria forças. Mas porque mc fal- 
lou elle nisso, se eu não posso para lá ir 
E tambem'tu, minha pobre filha, teria gran- 
de precisão de respirar o ar dos campos, de 
fazer exercicio; estás tão pallida e tão mas 

— Meu bom pai, —respondeu Luiza — 
mos para o campo... se quizer. 

— Se eu quizer ? Mas isso não púde ser. 
O campo não é senão para a gente rica - 

— Foi-me proposto um lugar a seis leguas 
de Pariz. k 

— Um lugar ! um lugar para ti! e de que 
especie ? — perguntou O velho, virando-se pa- 
a filha com inquietação. ; 
— Tracta-se... deir viver... junto de 
da minha idade pouco mais 


uma menina... 


ou menos 
— A que titulo? — perguntou O velho. 


— De dama de companhia. ; 
— Istoé, escrava, joguete de alguma mi- 


mosa. .. gos 
— Meu pai, por quem é, não se agite as- 
sim. Acceitar, seria fazer um serviço a Mad. 
Mennecy. , 
— Ah! isso é diferente... 
tendo... 


mas não en- 


E > O doutor tem ,— disse uma nou- | 
“convalescente, olhando para o azul do céu 


A tal menina é de uma saude delica- 


da, Mandaram-na viver no campo. Lá vive 


gente da corveta e que por ordem do com- 
mandante d'esta se dirigira para um dos por- 
tos dos Estados-Unidos (hoje desunidos) do 
norte. 

O caso succedido com a fragata a vapor 
ingleza «Leopard e Thistles demonstrou que 
este ultimo navio foi presa da corveta ame- 
ricana. 

O commandante da fragata ingleza «Leo- 


aborrecida, porque mora n'uma casa isolada, 
em meio de bosques, com sia avó e uma mes- 
tra. Não ha nos arredores quem ir visitar, e 
sua avó pediu a Mad. Mennecy para deparar 
Me Paulina a companhia de outra rapa- 
ga. Paulina é filha de um dos amigos mais 
caros do bom doutor. O doutor é tutor d'el- 
la, escolhido pelo conselho de familia. Mad. 
Mennecy lembrou-se de mim, depois de ter to- 
mado, me disse ella, todos os esclarecimen- 
tos possiveis, e parece-lhe a ella que a minha 
companhia póde ser agradavel. . . mesmo util 
à menina Paulina. 

Houve silencio de um momento. 
im — redarguiu Mr. asuspi- 
— era preciso que ni rtassemos ! 
— Meu bom pai, — disse Luiza com voz 
da, mas com resolução —todos os dias 
iamos. O pai moraria em casa do fa- 
mo tempo que a saude se 
ria acharia occupação n'esta ter- 
ra. Veja, meu pai, quantas vantagens, se o 
projecto sort feito ! Ha of de mui- 
tas especies nos arredores. ar de se 
consumi 
applic 
chanica 

— E verdade ! — exclamon Mr. Guise, 
| com olhos já animados— Mas tu ?— perguu- 


nos vi 


tou elle depois de um momento de reflexão. 


certo, quando só ha a esperar vantagens que | 


pard », tendo observado os movimentos d 
«Thistles e da corveta americana, levanto! 
coradonro. 


tlev, mas debalde lhe fez signal de parar 
debalde lhe atirou alguns tiros de bala, qu 


a ancora em demanda d'aquelles navios, mas 
quando fez isso já a corveta voltava ao an- 


Não obstante isso, a fragata segiu 0 «his- 


censendos, mss não entrarão no sorteio, subsistin= 
do a causa queno anno ou ánnos anteriores tiver 
motivado a sua isenção, como declara o artigo 1.º 
da postaria de 31 de janeiro do corrente mimo. 
Art. 6º Os chefes das delegações remetterão 
aos chefes de districto, e estes nos dus depurtamen- 
tos, a mesma data em que expedirem as vecla- 
mações aos governadores civis ou nos mesmos che- 
» | fes, nos termos do artigo 18.º e $ 2º, uma rela- 
e | ção nominal com filiações, naturulidades, idades, 
freguezius, concelhos e - districtos administrativos 


o 
u 


o vapor longe de esperar a fragata, navio 


cançasse. 
E' certo que 


————— 


Recrutamento para aarmada 


crutamento para aarmada : 


armada, no proximo futuro auno de 1863, principia 


do serviço publico e comodidade da população 
ritima foi determinado pela portaria d'este minisl 


tramar, o seguinte : 
5 CAPITULO 1 
DA BRVISÃO DA MATRICULA 
Artigo 1º À revisão da matri 
pelo artigo 31º do regulamento de 25 do agusto d 
1859, tem por fim risenr da matri 


mesm 


tição do chefe de estado-maior da marinha, lh 
comunica j 
mente as suas ordens aos chetes dos districtos e de 
legações dos seus respo 


do 


1851. 


ridades administrativas listas nominaes de todos o: 
maritimos vesidentes nos seus concelhos, ou bairros 


nome de cada um as 
oceupação 
adininist 


cisarem a respeito dos maritimos residentes nos seu: 
districtos e delegações, 
$ uuico, O. 


quinze annos. 
TRANSFERENCIA DE; MATRICULAS' 


districto que não. seja o de sux m 


a competente cedula (m 
do districto ou delegação nonde pertencor esse mari 
timo, enviaudo-lhe a sua res] 
das suas cireurastancias par 
do arrolamento geral d'esse districto ou delegação. 
CAPITULO II 
DO RECENSBAMENTO OU APUEAMESTO 
Art. £º No dia 30 de 
chefes dos distrietos mari 
apurado tod) 


apuramento na plr: 


da sua nação, procurou com uma precipi- 
tada fuga evitar que a mesma fragata o ul- 


todos estes movimentos eram 
observados de oculo da corveta «Tuscarora.» 


Pelo ministerio da marinha foi publicada a 
seguinte portaria relativa ús operações do re- 


Devendo as operações do recrutamento para 9 


impreterivelmente no dia 2 de junciro do mesmo an- 
na, na conformidade do decreto com força delei de 
22'de outubro de 1851 e regulamento de 25 de agosto 
de 1859, achaudo-se. este processo completamente 
concluido no fim do referido anno, como por interesse 


rio de 28 de setembro de 1861, que mandou proceder 
a um só apuramento ou recrutamento annual da gen- 
te maritima: ordena Sua Magestade El-Rei, pela 
secretaria de Estado dos negocios da murinha e al. 


la, prescripta 


icula os fallecidos e 
admittir nº ella todos os maritimnos que, até à datada 
a revisão, não tenham sido instriptos, Para este 
fim os chefes dos departamentos maritimos do lito- 
ral do reino e ilhas adjacentes, logo que pela repar- 


a esta portaria, expedirão immediata- 


vos departamentos para 


ereto com força de dei de 22 de, outubro, de 


Art. 2.º Os chefes de districto e delegação, logo 
que receberem estas ordens, requisitarão das autho- 


não incluidos nas anteriores relações pedidas e en- 
vindas por estes magistrados, declarando a par do 
naturalidade, idade, estado, 
fillação , concelho, fregueaia e districto 
tivo a que pertence; e bem assim requisi- 
tarão dos parochos todos os esclarecimentes que pre- 


$ administradores dos concelhos ou 
baitros envirão as relações nominaes no praso de 


Art. 3º São admitidas as trausferencias das, 
matriculas quando, por conveniencia do commercio, 
qualquer maritimo queira ser matriculado cm um 

idencia ; neste 
caso o chefe do distrieto uu delegação, passando-lhe, 
lo Dj, ufliciará ao chefe, 


ectiva matricula e nota 
ser inseripto no livro 


aneiro de cada anno os 
os, tendo previnmente 
os maritimos inscriptos no livro du 
matricula geral, comprehendidos entre q idade de 
14 a 40 amos, publicarão o recenseamento (om 

sento) da fórma e 


a que pertencerem os individuos que reclamerem. 
o apuramento ou recenseamento nos seus respecti- 
vos districtos ou delegações e com os fundamen- 
tos das reclumações: estas relações nominaes se- 
rão enviadas pelo chefe do departamento respecti- 
vo a este ministerio para se conhecer o nungro cxa- 
ct das reclamações, 

Axt, 7.º Os chefes dos departamentos maritimos 
communicarão logo aos cliefes dos districtos e dele- 
gações dos seus departamentos us despachos que de- 
rem ás reclamações que decidirem, na cunforinidade 
do artigo 21.º d'esta portaria, e em tempo compe! 
te as decisões das que tiverem subido a este minis- 
terio. 

Art. 8º O processo de que trata o artigo ante- 
cedente deve impreterivelmente ser findo dentro de 
à | oito dius contados da datado recebimento dos despa- 

chos dus reclamações na capital dos respectivos de- 
partamentos. . 

Art. 9.º Concluido o apuramento, na conforu 
dade do artigo 30.º do regulamento, os chefes das de- 
legações remetterão aos de districto, e estes nos dos 
departamentos uma relação authenticado apuramento 
nos seus districtos, e envinrão au chefe do departa- 
mento. o mappa A; qual será feito na fórnin do mo- 
dêlo aunexo, eremettido impreterivelmente até ao 
dia 20 de maio, de modo que todo o processo do recru- 
tamento anterior au URaIE esteja concluido antes 
d'estediw, e se possa proceder ao sorteio quando fôr 
determinado, Os chefes dos departamentos remotte- 
rão jo a este ministerio aquellas relações é o map- 
pad. 
é |, Art: 10º 'Todo o marítimo, que estiver matricu: | 
lado ou recenseado em dons ou mais distrietos mari- 
tinos, deve, para não titar duas ou mais sortes, 
dirigir a, sua reclamação contra a duplicada, ins- 


v ou delegação a 
quem fôr dirigida a reclamação oflicinrá  imme- 
7 | diatamente nos chefes dos. distritos, ou  delega- 
ções em queo mesmo marítimo estiver mscripto para 


r | convier. 


ua data em que fôr apresentada já o reclaminte 
fizer parte do contingente de alguns dos distiictos a 
que pertencer, devendo n'este caso o chefe do respe: 
etivodistrictofazer a competente participação uos ou- 
a | tros chefes d'aquelles em que o reclamante, estivor 


é | instripto. - 
CAPITULO ILE 

DÔ SORTEIO B FORMAÇÃO DOS CUNTINGENTES 
Art. 11.º Logo que por, este ministerio forem 
exigidos nos chefes dos departamentos maritimos os 
respectivos contingentes, os mesmos chefes, na con— 
formidade do artigo 33º do regulamento, osreparti- 
s | rão proporcionalmente pelos districtos e delegações 
do seu departamento, com a designação de mavinhei- 

ros e moços, e mandarão proceder ao sorteio. 
ico. Findo o sorteio os chefes de districtos 
e de delegações remetterão aos chefes de depart 
mentos, e-estes ao ministerio da marinha, relações 
nominaes com filiações. por concelhos e freguezias dos 
maritimos sorteados que constituirem os seus con- 


tingentes, indicando o ntmero que a cada um d'el- 
les conhe. 

Ant, 12º Osprimeiros maritimos sorteados que 
não tiverem sido excluidos ou isemptos até o pre- 
henclimento do contingente pedido serão proclama- 
dos recrutas, formando-se d'elles listas que serão 
publiendas nas respectivas freguezias. 

Todos os outros maritinos recenseados, que ape- 
sar de não serem excluidos ou isemptos, não fizerem 
parte desse contingente, são obrigados e serão clia- 
imados: como supplentes à prehencher as vncaturas 
que se derem no numero dos recrutas proclamados 
para a formação do respectivo contingente. 

Art. 13º Concluido o sorteamento e proclama- 
dos os respectivos recrutas, os chefés do depnrta- 
mento enviarão logo uns aos outros relações nomi- 
uaes com filinções, naturalidade, idade 'etodos os 


$ uuico. Os chefes do districto e de delega- 


ções remetterho nos administradores respectivos re- 
lação dus mantimos refractarios, com toias asd 
dicações necessurias para so conhecer de suas pes 
suas, à fim de serem promptanento capturados. 
Art. 17º Preso o refractario e obrigado 4 as- 
sentar praça, dar-se-ba baixa ao respectivo sup= 
plente, se à este não er servir em nome de 
sutro refractario de uumero inferior, ou em seu 
propria nome; e n'este ultimo caso abonnr-se-le-lu 
tempo do serviço que já tiver na armada como sup- 


plente. - 
(Conctue) 


INTERIOR 
Noticias de Lisboa 


Dos jornaes de Lisbea, que hoje recebe- 
mos transcrevemos as seguintes noticias: 

- Da «Gazeta de Portugal 

SS. MM. ElRei e a rainha dignaram- 
se visitar hoje, (23) depois das duas horas da 
tarde, o asylo de S. João. 

O Senhor D. Luiz Ie a Senhora D. Ma- 
ria de Saboya percorreram todo o estabele- 
cimento, e fizeram saber à direcção que ti- 
nham ficado satisfeitos com a ordgm e aceio 
que viaim assim no asylo como nos orphãosi- 
nhos, e que nunca se esqueceriam de prote- 
ger um instituto que encontraram tão digno 
de sua munificencia. 

Para receber SS. MM., estava no asylo 
o sny. ministro do reino, 

ElRei e a Rainha iam acompanhados 
D. Maria de Sousa Coutinho e 
pelos snes. D. Manoel da Camara, general 
Bravo e visconde da Lançada. 

O, asylo de S. João recebeu hoje de um 
disvelado protector, o snr. commendador 
Magalhães Basto, o jantar que se ha de úma- 
nhã dar aos asylados e imais 100 reis para ca- 
da um dos orphãos, Foi um bom donativo. 

Segundo nos consta, o novo commissario 


TE 5) a ita ser convenientemente eliminado do nrvólumento ge- s É ' 
que por editues chamem à matricula inscripção ou | 8º | dos estudos, sm. Marianno Ghira, tem conti- 
arrulamento todos os maitimos que, não estando ius- triotasao abs. d ai) E ! E 
criptos, estiverem nas cireumatancias do artigo 3. S unico. Não acrá attendida a reclamação, so | nuado a visitar as escholas de instrueção pri. 


maria d'este districto. 
Disseram-nos que o'snr: commissario dese- 


|ja propor a creação de duas aulas nocturnas, 


uma na freguezia da Lapa, e ontra em Alfa- 
ma. Às classes operarias lucram com a funda- 
ção d'estas aulas gratuitas, onde lhes será fa- 
cil receber a primaria instrucção, indispensa- 
vel para ad os que desejam abrir os olhos 
à luz do progresso. 

Podemos trazer para exemplo a que foi 
instituída no Gremio Popular e é dirigida pela 
snr.* Canuto, Esta aula derrama instrucção 
valiosa entre numerosos filhos do povo. O snr, 
Ghira, visitando-a ultimamente, teve vccasião 
deavaliar, por si proprio, o muito que Incram 
os operarios com o desenvolvimento das aulas 
nocturnas, 

A eschola fundada no Gremio Nacional, 
em Alfama, tambem vai dando optimos resul- 
tados. 

Hoje, 24 de dezembro, pelas 9 horas e 25 
minutos da manhã, falleceu na sua residencia, 
rua do Sol ao Rato, o nosso amigo snr, Anto- 
nio Simões de Cabedo, anmnuense da secreta- 
via do reino. 

A enfermidade que nol-o roubou na idade 
de 39 annos foi uma tisica mesenterica, torna- 
da pulmonar com espantosa celeridade. Nem 
v esmero de medicos amigos, nem os disvelos. 


mancira ordenada no artigo 28º do mesmo regu- 


lamento. 


$ 1º Nos editaes, que devem ser publicados 


siguaes que constarem das respectivas matriculas de 
todos os recrutas que compozerem us contingentes. 
dos seus districtos, a fim de ser cupturadoe remet- 


conjuuctamente com o recenseamento, serão convi- 
dados todos os maritimos recenseados (ou apurados 
na phrase do regulamento) a dirigirem as reclama- 
ções que tiverem a fazer contra 0] recenseamento 
dentro «de vinte dias, contados: da sus publicação, 
findos os quaes não poderão os chefes dos districtos 
ateeitar on admittir reclamação alguma desta na- 
tureza, salvo sendo de maritinos que a esse tempo 


tido no distrieto a que pertencer qualquer reerats 
que pretender matricular-se nas equipngens dos nas 
vios do commercio nas difierentes capitanias dos 
portos dus departamentos maritimos do reino e ilhas 
adjacentes. 

Art: T&º As reclamações contra o sorteio sus- 
pendem o progresso das operações do recrutamento; 


tino. 


formidade da portaria de;28 de setembro de 1861 
e avello deverão ser notad; 
respectivos maritimos, to! 
ções que legalmente forem concedidas. 


respectivos districtos, 


prehender todos os maritimos 


nscriptos nos recen 


mente; 
1º Os que tiverem feito parte dos contingen- 


até á data da publicação; 
2º Os quenão tiverem a idade legal; 

3 Os que em alguns dos;recenseumentos an: 
teriores tiverem sido isentos por incapacidade phy 
sica, não temporaria; 

Os que tiverem obtido isenção por terem ser 
vido o tempo legal na armada ou no exercito. 


Ze, 3, 400 5 


comprelendidos nos u 4 
de outubro de 1851, 


12.º do decreto de 22 


estiverem. fóra do reino; a estas reclamações, de- 
vidamente informadas, se dará o competente des- 


$ 2º Este recenseamento servirá para o/sor- 
teio a fazer, relativamente ao anno anterior, Da con- 


a par dos nomes «dos 
s exclusões ou isen- 


$ 3º Os chefes dos departamentos deverão 
immediatamente participar a este ministerio o dia 
da publicação ou afixação dos editaes nos seus 


Art. 5.º Q recenseamento deverá sempre com- 


senimentos dos annos anteriores, exceptuando  só- 


tes anteriores, ou sido chamados, como. supplentes 


$ unico. Os maritimos não exceptuados, ainda 
que Tenham sido anteriormente isentos par estarem 
do artigo 
serão re- 


E em 


sendo porém resvlvido favoravelmente algum recur- 
so, serão recorrente substituido pelo mavitimo que 
na sua classe se seguir na numeração do sortea- 
mento. 3 
Art; 15. Logo. que os chefes dos districtos ou 
delegações maritimas tiverem feito os abouos neces- 
»| sarios dos recrutas, na conformidade do artigo 44. 
do regulamento, e lhes tiverem dado as suas guias 
de marcha, os farão seguir em direituruá enpital do 
districto administrativo mais. proximo em que se 
reunir a junta de revisão, a fim de por ella serem 
inspeccionados, para o que os mesmos clefes, com a 
necessaria antecedencia, se entenderão com os respe- 
ctivos governadores civis. 

Os veerutas, que na junta forem julgados prom- 
ptos para o serviço da armada, seguirão para esta 
cupital pelo caminho de mar ou terra, a fim de se 
apresentarem no chefe do estado-maior da marinha, 
que os fará recolher no respectivo quartel. Aos que 
polu mesma junta forem julgados incapazes do servi- 
ço será permittido voltar aos seus domicili 
— Art. 16º São considerados, ipão facto, refracta- 
=| rios + 


1º Os maritimos que, havendo sido legalimen- 
te recrutados para o serviço da armada, se não 
- | apresentarem, na conformidade do artigo 40. do 
regulamento , ao seu respectivo chefe do districto 
ou delegação; 

2» Os que, tendo recebido guia de marcha, se 
não. apresentarem - á competento: authovidade mari- 
tima. 


SFT 


de uma familia estremosissima, poderam retar- 
dar-lhe sequer o funesto desenlace. 

Finou-se, sentindo-se amado, e sem saber 
quese finava. 

A'manhã ha-de ser sepultado no cemiterio 
de Nossa Senhora dos Prazeres. 

Esperamos ver alli, apesar da festivida- 
de religiosa e domestica do Natal, os que, 
havendo-o tractado de perto, poderam con- 
vencer-se, como nós, de que havia n'aquelle 
homem, além de um formoso talento, dote não 
raro entre nós, um grande cabedal de probi- 
dade, dote rarissimo em toda a parte. 
Ouvimos que em beneficio da familia or- 
phanada por este desastre, alguns amigos do 
finado pensam em dar á luz a colleeção das 
suas poesias, varias das quaes já são geral- 
mente apreciadas; serão dous actos merito- 
rios ao mesmo tempo : um, de soccorro a tres 
senhoras, tão dignas de fortuna como desafor- 
tunadas ; o outro, de entrega de herança le- 
ma ao credito poetico de Portugal. 
Falleceu, na ilha da Madeira, o snr. An- 
tonio Soares Franco, irmão do snr. visconde 
de Soares Franco, chefe de estado maior da 
armada. 

A «Opinião», fallando da demora que al- 
gumas vezes se dá na remessa das malas do 
Brazil para esta cidade, dá as seguintes expli- 
enções, que respondem is acensações que a es- 
te respeito teem apparecido na imprensa : 

Os paquetes ioglezes o francezes da enrreira 


transatlântica quasi sempre chegam do Brazil pela 
manhã a horas incertas. Quando as malas que elles 


= ema oem are ee iememememem mm 


— Eu teria ordenado eerto ; mil franco: 
por anno, meu pai! 
veres junto d'essa menina ? e 
— Ler-lhe 
avô; iria a passeio com ella ; ensinar-lhe-: 
executar os trabalhos miudos de mulher, noi 


tiraria proveito d'ellas. 


lições, a ti é que te castiga: 


as de cada um 


taria para supportar as injus 


sua saude se restabelecer, achará occupaçã 


mente, tranquillamente, no meio d'aquelle: 
campos, de que gosta... 

Mr. Guise 
profunda alhe: 


»rofessorado, que nunca amára, affigur 
lhe que o seu gósto pelas sciencias mec 
cas denunciava n'elle uma vo: 


— Pergunto eu : quaes seriam os teus de- 


a ambas,a Paulina e a sua 


> 


quaes é Mad. Mennecy consummada ; assis- 
tiria ás lições que lhe dá a sua perceptora e 


— Sim, e quando ella aprendesse mal as 


m, eu bem sei, 
vês tu! E depois os ralhatorios da avó, os an- 


— Por certo tempo, meu pai. Apenas a 


então poderemos reunir-nos e viver suave- 


deu resposta e cahiu em 


Arguia-o a consciencia de ter sacrificadi 
mulher, filha caté o futuro d'esta a especu- 
lações sem alcance; contente por abandonar o 


são pronuncia- 
da. As representações, os pedidos da esposa, saio para despertar na alma de Paulina uma 


s |a quem elle queria, mesmo as decepções de 
todo o genero o haviam achado impassivel. 
Sua mulher succumbira 4 mágoa... Sua fi- 
lha exhauria-se de trabalho para o fazer vi- 
ver... Silenciosas lagrimas correram sobre 
suas faces arrugadas, 

5 Ao velas, Luiza lançou-se-lhe ao pescoço, 
cabraçando-o com ternura, exclamou ; 

— “Não fallemos mais n'isto, meu pai ! 

— Pelo contrário, minha Luiza; — respon- 
deu o velho com voz alterada — fallemos do 
que é para ti a unica via de salvação. Via ru- 
de! minha pobre filha! Ah! perdoa-me ! 


nos e rabugices da perceptora, os chos — Perdoar-lhe, meu pai! Ah! que tenho 
da rapariga... A dama de companhia lá es-/eu a perdoar-lhe, a si que me cerca de tanta 


! ternura? 

— Chut! dize-me tudo o que te disse 
Mad. Mennecy “respeito a esse lugar de... 
dama de companhia. 

s Luiza não se guardava de fallar a ver- 
dade. A sua prot ra não lhe tinha deixado 
ignorar que acesitaria uma tarefa mui diff- 
cil, mas esse meio era o unico a empregar 
para deparar a seu pai a estada no campo, € 
para o pôr ao abrigo da esmola disfarçada, 
da esmola generosa, da esmola que acudia às 
necessidades de convalescença longa e doloro- 
sa. Além disto, sabia Luiza que à sua bem- 
feitora desejava ardentemente tentar este en- 


o 


nobre emulação. Salvar seu paida miseria, 
talvez da morte, e reconhecer ao mesmo tempo 
as bondades do doutor e de sua mulher! Pa- 
ra ella não houvera um momento de hesitação! 

Resolveu-se a partida, 

Na semana seguinte, Luiza e seu pai, accu- 
mulados dos donativos de seus protectores, 
subiam á carruagem para se dirigi 
quinta dos Moinhos, a seis leguas de Pariz, o 
ressa mesmanoute Mr. Guise se via cstabe- 
lecido n'um grande quarto dando para o bos- 
que; este quarto fôra preparado para elle, con- 
forme as ordens do doutor Mennecy. 

A fadiga da jornada adiantou para o con- 
valescente a hora do somno; Luiza achou-so 
então em liberdade de conferir com o fazen- 
deiro esua mulher sobre o assegurarem à seu 
pai todos os cuidados de que houvesse mister, 

Nem uma pergunta fez respeito aos habi- 
tantes da casa, denominada «o castelo», on- 
de devia apresentar-seno seguinte dia; Mad. 
Mennecy dissera-lhe a este respeito tudo o 
que lho importava saber, : 

Collocára-se a cama de Luira n'uma sala 
adherente áquella onde repousava tranguilla- 
mente seu pai, mas 0s mil e mil pensamentos 
que devia fazer nascer a importante tarefa 
que acceitára conservaram-na acordada gran- 
de parte da noute. 

Ao nascer do dia levantou-se, abriu a ja- 


conduzem, dopois de feitas as convenientes purifica- 
ções nn estação de saude em Belem, dão entrada na 
administração do correio de Lisboa antes das 11 ho- 


no as re 
numeros: 


qustos E die E 
trarem taes malas na dita administração -depais do 
meio dia, e nesses ensos a remessa das correspon- 


dencias para as diversas terras a que são dirigidas 
é impossivel realisar-se no mesmo dia da chegada, e 
só tem lugarno dia seguinte ; 

Acontece isto porque ás 11 horas começam os 
trabalhos da expedição das mulas para o sul do rei- 
no e paizes estrangeiros, não podendo distrair-se d'el- 
les osempregados que-têem de os desempenhar. Aca- 
pados-taes trabalhos seguem-se logo os da expediçã 
das malas da Imha de Santarem e Beira-baixa que 
prende com a do norte. 

Já se vê, pois, que para pesar, portear e sepa- 
rar as cartas chegadas do Brazil, que polos paque- 
tes inglezes sobem algumas vezes ao pezo de quatro 
mil onças (cento e vinte mil grammas) é ao numero 
de dezesete mil, não podem destinar-se tantos em- 
pregados, quantos seriam precisos para dar o desen- 
volvimento conveniente no serviço; do que resulta 
não ser este feito com a desejada celeridade, e não 
se coneluir a tempo de poderem as correspondencias 
vemetter-se no mesmo dia aos seus destinos, ficando 
demoradas para o seguinte. ; 

Tsto tem occasionado queixas por parte da im- 
prensa periudlica do Porto, que offerece, para se evi- 
ranstornos que ao commercio x tam de 

tante demora, o alvitre de se expedirem'as cor- 
responilencias do Brazil para aquella cidade por uma 
carrungem estraordinaria da mala posta. 

E daria isso o resultado que se deseja ? 

Examinemos. a 

Nos casos em que as ditas correspondencias não. 
são expedidas nos mesmos dias da chegada, faz-se 
a sua remessa no dia immediato ás 5 horas e meia 
da tarde, isto é, com o atraso de 24 horas. 

Snppondo, porém, que uma carrungem extraor- 
dinarin as fosse conduzir, a que horas partiria esta, 
«que tempo se aproveitaria, e que vantagens se co- 
Theriam ? 

Depois do comboyo do caminho de' ferro das 
Ghoras e 12 minutos da tarde, não parte outro; e no 
dia seguinte o primeiro que sahe é ás 7 horas e 30 
minntos, o qual chega ao Carregado ás 8 horas e 45 
minutos. D'aqui poderia portanto partir a carrua- 
gem extraordinaria ás 9 horas, isto é, com anteci- 
pação de 10 horas e 3 quartos & ordinaria que na tar- 
de d'esse dia deveria levar as correspondencias é as- 
sim gastango o mesmo tempo que esta gasta, chega- 
xia no Porto com 34 horas de viagem, ou quando 
menos com 32 horas, se áquella condueção se désse 
maior eeleridade do que 4 ordinaria. Teriamos, pois, 

me essas correspondencias, partindo do Carregado 

s 9 horas da manhã deveriam entrar na, adminis- 
tração do correio do Porto, o mais.cedo, ás 5 horas da 
farde do dia seguinte. À estas horas acham-se todos 
os empregados d'aquella administração oceupados 
nos trabálhos da expedição das malas para o nor- 
te e sul do reino, as quaes umas. partem ás 6 horas e 
outras 1 hora depois. Não poderiam portanto ser 
destinados 4 necessaria conferencia e separação das 
«correspondencias do Brazil antes das 7 horas, e como 
se consumiria mais de uma hora n'este trabalho, 
nãoaproveitaria elle senão aum ououtro destinatario, 
que, depois das 8 horas e meia da noute, fusse ou 
mandasse ao correio procurar as suas cartas, fican- 
do as restantes, que seriam quasi todas, para se dis- 
tribuirem no dia seguinte, pouco mais cedo do que 
se fossem remettidas pela carruagem ordinaria do 
dia, em que do Carregado, partisse a extraordinaria. 

O commercio do Porto não é prejudicado em 
receber com esse atrazo as correspondencias proce- 
dentes do Brazil, por que para responder tem ge- 
ralmente pito a nove dias, e as províncias do nor- 
te nada lucrariam com a remessa estraordinaria, 
apesar de mais cedo chegarem ns malas no Porto 
do que chegariam pela carruagem ordinaria. 

Não havendo póis vantagem palpavel no alvi- 
tre lembrado, parece que a sua adopção se torna 
desnecessaria , tanto mais quanto é certo que de 
ser posto em practica poderia resultar algum trans- 
tomo á regularidade do serviço da mala-posta, co- 
mo sempre causam as viagens extraordinarias, não 
obstante os cuidados e certos meios: empregados 
para não produzirem. consequencias prejudiciues; 

A imprensa periodica do Porto tambem se tem 
gcenpado de apresentar como desfúyoravel o arranjo 
feito com o governo francez parao transporte das 
cartas e jornaes dirigidos do Brazil para Portugal 
pelos vapores da carreira trausatlantica, exaltando 
as vantagens que o governo brazileiro tirára na con- 
venção postal que celebrou com o da França, e como 
prova allega que o corseio do Brazil cobra por uma. 
carta para Portugal 60 réis, ao passo que o correio 
portuguez por essa mesma carta cobra 150 rêis, 

— E exacto que, por efeito da alludida conven- 
ção, tnes cartas só estão sujeitas no Brazil ao indi: 
do porte de 0 réis, porém este pertence todo no cor- 
reio d'aquelle imperio a tithlo de porte de embarque, 
ou territorial, no passo que o de 150 réis cobrado em 


- Portugal pelas mesmas cartas, não reverte todo em 


Peneficio do correio portuguez; pois d'elle paga o 
transito marítimo na razão de 360 réis por cal onça 
(trinta grammas,) Sem. o abono d'este direito de 
transito não se encarregaria o correio francez de 
fransportar as malas, e portanto, se o correio portu- 
fuguez o não pagasse, pagal-o-ia o brázileiro, cobran- 
do o do; remettente das correspondencias e addicio- 
nal-o ia ao chamado: porte de embarque: O encargo 
não deixaria de existir, e de uma ou outra fórima o 
commereio sempre o havia de lançar á conta de 
«quem o devesse satisfazer. 

Em consequencia do direito de transito mariti- 
mo, que necessariamente tem de se pagar á Fran- 
gae Inglaterra pelas cartas e jornaes transportados. 
pelos vapores da carreira transatIantica, não podem 
umas e outros deixar de estar snjeitos a portes su. 
bidos; enbendo dizer aqui, que antes dos ajustes em 
vigor eram taes portes muito mais elevados. A fran- 
quia de uma carta do peso de duas oitavas (71/, 

rammas) era então de 240 réis, e actualmente é 
dE 50 réis, pi jornal expedido para o Brazil paga- 
va de franquia 50 réis, hoje reduzida a 20 réis; € 
desta notevel differença provém que o movimento, 
assim das cartas como dos jornaes, tem augmenta- 
do, consideravelmente. 

Erã muito para desejar que estes portes: pó-| 
dessem ser ainda mais reduzidos, facilitando-se por 
tal meio a permutação das correspondencias, entre, 
os dous povos tão irmãos; porém forçoso será Te. 
munciar a essa yantagem emquanto a permuta 
se fizer por intermedio de embarcações estrangei- 
zas, cuatosamente estipendiadas pelos respectivos 
governos, que em consegueneia se acham obriga 
dos tambem a exigir portes subidos pela. propria, 
correspondencia permutada com o Brazil. sl 


NOTICIARIO 


- ELagrimas e Thesouros. — E' este 
O título do romance original do snr. Luiz Au- 
gusto Rebello da Silva que começaremos a 
publicar no proximo mez de janeiro. 

E" um fragmento de uma historia verda- 
deira na epocha de 1787. 


| novissima opera «La Forza del Destino — 


O meme do author do romance historico 
«A mocidade de D. Joflo E A traduzido 
em hespanhol c francez, é sobiada recommen- 
dação do novo romance «Lagrimas e The- 
sonros». 

O “smr, Rebello da Silva é um dos pri- 
meiros é mais eruditos prosadores contem- 
poraneos do nosso paiz, author de obras lit- 
| terarias de grande tomo, e por isso citar o 
seu nome é dizer quanto basta para annun- 
ciar o valor de toda a nova producção com 
que se proponha enriquecer a litteratura pa- 
tria. 

Com a publicação do romance «Lagrimas 
e Thesouros» provamos aos nossos assignan- 
tes que não poupamos esforços para enrique- 
cera parte amena d'estejornal com a colla- 
boração valiosa dos nossos escriptores mais 
distinctos e festejados. 

Varejo dos vinhos. — No dia2 do 
proximo mez de janeiro começa o varejo dos 
vinhos existentes nos armazens de Villa No- 
va de Gaya é desta cidade. Por edital do snr. 
director da alfandega, que vai publicado no lu- 
gar competente, são convidados os donos dos 
vinhos a terem os seus armazens abertos para 
se proceder á mencionada operação. 

Eschola Medico-Ci 
Terminou no dia 20 o praso do concurso para 
o lugar de demonstrador de medicina na Es- 
chola Medico-Cirurgiea d'esta cidade. 

Os concorrentes são os snrs. : 

José Carlos Lopes Junior, bacharel em phi- 
losophia e medicina. pela Universidade de 
Coimbra. 

Pedro Augusto Dias, bacharel em philoso- 
phia e medicina pela Universidade de Coim- 
bra, 

Miguel Augusto Cesar de Andrade, dou- 
torem medicina pela Universidade de Bruxel- 
las e medico cirurgião pela eschola do Porto. 

Joaquim Guilherme Gomes Coelho, forma- 
do em medicina e cirurgia pela eschola do 
Porto. 

Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia 
e enfermaria da cadeia, desde 17 até 23 
de dezembro foi o seguinte : 

No dia 17 existiam nas enfermarias do 
hospital 389 doentes entraram desde aquelle 
dia até 23 inclusivê 76 doentes — sairam 
no mesmo periodo 110 — falleceram 10 — 
ficam existindo 345 doentes, 

Existiam no: dia 17 nas enfermarias da 
cadeia 14 doentes — entraram desde aquelle 
dia até 23 inclusivê 3 doentes — sahiram 
no mesmo periodo.6 — falleceram 2 — ficam 
existindo 9 doentes. 

Quarta divisão militar. — Tendo 
o snr. general José Gerardo Ferreira de Pas- 
sos terminado no dia 15 do corrente a co 
missão em que se achava de governador mili- 
tar da provincia do Minho, tomou o snr. ge- 
neral Ferreira o commando interino da quar- 
tadivisão militar. 

Criado Infiel. —- O snr. Miguel Boa- 
ventura da Silva Rangel, morador na rua da 
Alegria, tinha ha seis mezes um criado, gal- 
lego, por nome Thomaz Gonçalves. 

O snr. Rangel tinha fechada n'uma gaveta 
uma sacca com 20 libras e 5 peças de 83000 
réis. 

Ante-hontem, indo á gaveta, deu pela falta 
de 3 libras e 2 peças, que tinham sido roubadas 
por meio de chave falsa, 


suspeita ao respectivo regedor, que foi hontem 
dar busca à caixa do gallego, na qual, conjun- 
ctamente com a chave falsa que tinha servido 
para abrir a gaveta, appareceram 2 libras, 1 
duro e 79800 réis em moeda de prata portu- 
ueza. 
O criado foi preso e remettido hontem à 
noute para o Carmo. 
Desguaça. — No dia 24 houve no lu- 
gar de Quintella, freguezia de S. Cosme, uma 
desgraça muito para se lamentar. 
Uma mulher d'aquelle lugar pediu ao la- 
vrador José Ignacio licença para tirar agua 
de um poço, que pertencia ao dito lavrador. 
Este consentiu, e a mulher lançou o balde ao 
poço, mas, como não achasse agua, chamou o 
lavrador, que, debruçando-se sobre umas ta- 
boas para examinar o poço, as taboas cederam 
ao peso e o pobre homem cahiu abaixo. 
Aos gritos da mulher acudiu gente, e um 
dos homens que acudiram, descendo no balde: 
ao fundo do poço, metteu o infeliz lavrador no 
balde, que foi guindado para cima, porém a 
meia altura quebrou a corda e o desventurado 
José Ignacio io de todo a vida n'esta se- 
gunda quéda ! 
Quando depois o tiraram, era cadaver ! 
Que triste consoada para a sua familia!. . 
musica no jardim de S. Lazaro. 
—A'manhã toca no jardim de S. Lazaro, a 
banda de musica dinfanteria n.º 18, que 
executará as seguintes peças; 
1.º PARTE 

1.º Ordinario original-—Castilho. 

2.º Simphonia da opera «Muta di Portici» 
Auber. é o MEN 

3.º Pot-pourri da opera «Un Ballo in mas- 


| chera» — Verdi. i 


4.º Cdro e strofo « Venite allinduvina» da; 


Verdi. 


ese obis vis UPÁRTE, q sin 

5.º Barcarola «Il piccol legno ascendi» na | 
opera «Muta di Portici» — Auber;. po 

6.º Duetto de soprano e barifono na ope- 

ra « Vittore Pisanis—Peri. ' 


7.º Tango da zarzuella «Una Viejas. 


- E —— 
nella, e poydo-se de joelhos, rezou muito tem-! 
po; depois deu graças a Deus, quelhe suscitára 
tão ternos protector: é 


Uma dama de companhia 


Mad. de Saint-Dié a encarava, sentia-se có- 
rar e empallidecer. ; , 
| A senhora velha pegou emtim nos oculos 
e deslacrou a carta que tinha na mão; leu-a 
com extremo vagar. Tornou-a a dobrar da 
mesma maneira e disse: 

— Está bom... Desmousseaux, faça fa-. 


| vor de conduzir esta menina ao ' aposento 


Mad. de Saint-Dié, que deixava collocar e 
collocava ella mesma mui de boamente um de 
antes do seu nome, sua neta Paulina e M.lle 
de Monsseaux, a perceptora, tinham passado 
go salão, depois do almoço, quando Luiza foi 


que deve occupar, Dou-lhe o dia para a ins- 
tallação; á noute receberá as minhas ordens. 
Luiza ergueu-se, saudou de novo e seguiu 
Desmousseaux. 
Paulina, voltando-se para a ver passar, 


aununciada como enviada por Mad. Mennecy. | volveu sobre ella um olhar cheio de male- 


Luiza, modestamente vestida de preto e 
com os olhos timidamente baixos, entrou, sau- 
dando. 

— “Todos osolhares se volveram no mesmo 
instante paraella. Paulina, com ares de su- 
premo desdem, mediu-a dos pés á cabeça, de- 
pois desviou-se e foi collocar-se a uma das ja- 
nellas dv salão, testemunhando assim o des- 
prazer que lhe causava a chegada de uma 
novavigia das suas menores acções. Mad. de 
Saint-Dié estendeu a mão para receber a car- 
ta que Luiza lhe apresentava : quanto a M.lle 
de Mousseaux, essa fora ao encontro da sua 
companheira de infortunio e comum ar cheio 
de benevolencia a convidava a assentar-se, 


volencia. Felizmente a pobre dama de com- 
panhia não o percebeu. 

O aposento destinado a Luiza compu- 
nha-se de um pequeno recinto e de um estreito 
gabinete debaixo do forro, dando para o cor- 
redor dos quartos de criados. 

— Eu ainda estou peior acommodada 
do que a menina, —disse a perceptora—por- 
que o meu quarto não é em realidade senão 
a ante-camara do quarto da senhora. —E deu 
um suspiro. 

— Mas—ajuntou ella—onde está a sua 
mala 2 

— Deixei-a na casa dos caseiros — res- 
pondeu Luiza com os olhos humidos. 


Luiza, embaraçada da attenção com que 


—B preciso ir por ella; vou dizer a José,., 


Suspeitando do criado, deu parte da sua |, 


8.º Rataplan militar da opera «L/Asse- 
dio di Leidar —Eêtrella. 

2 Colleação de walsas—Strauss, 

asNageinos.— O vapor «Lisboa», BA- 
hido hontem/pará Lisboa, conduziu a seu bor- 
do 48 passageiros, entre elles os seguintes 

Antonio Ultra Paes Junior, Francisco Go- 
mes de Oliveira, D. Clementina Geraldes 
Abreu Conceição Villar, G. G. Sandeman, 
Charles Balfow, Antonio Julio Pinto de Ma- 
“galhães, Catharina de Assumpção, Rodolpho 
Steigerword, Antonio B. da Fonseca, José 
da Pureza, Caetano Pinto de Carvalho. 

Mais. — O vapor «Luzitania», entrado 
hoje, vindo de Lisboa, conduziu a seu bordo, 
28 passageiros, entre elles os seguintes : 

José Lopes, Oscar de Camax Hungaro e 
sua esposa, João Baptista Br: » Joaquim 
José Ferreira Coelho, D. Anna Maria de Je- 
sus, Joaquim Antonio de Carvalho Amarant 
sua esposa e filhos, Antonio Yarandas de Cas- 
tro, D. Dulce Dule Machado Abreu. 

Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. — Publicamos em seguida o resto da re- 
lação n.º 10, de que hontem démos uma parte, 
das pessoas a quem a commissão respectiva 
verificon que pertencia a medalha de D. Pe- 
droe D. Maria, com os seguintes algarismos : 

Com o algarismo 

A Francisco José de Abreu, major reformado, 
addido ao 3.º batalhão de veteranos. 

Germano Augusto Serpa, segundo'tenente do 
3.º regimento de artilheria. 

Carlos Gallis, segundo ofhicial-da “inspecção do 
arsenal da marinha, tenente, que foi, do extincto ba- 
talhão do mesmo arsenal. 

José Xavier Pinto da Silva, guarda marinha 
graduado. 

Antonio Lazaro, primeiro sargento do arsenal 
do exercito. 

Joaquim José Balazar, primeiro sargento, que 
foi, do extincto batalhão do arsenal da marinha. 

João da Costa Moraes, primeiro sargento do cor- 
po telegraphico. 

Antonio Pires Facadinha, segundo sargento que 
foi, do extincto batalhão do arsenal da marinha, 

Caetano Rodrigues de Araujo, sargento, que foi, 
do extincto batalhão de empregados publicos no 
Porto. 

Angusto Carlos de Campos, segundo sargento, 
que foi, do extineto 4.º batalhão fixo de Lisboa. 

Agostinho Francisco Pereira, segundo sargen= 
to, n.º 285, da 2.º companhia do 3.º batalhão de ve- 
teranos. 

Jeronymo Joaquim, farriel, que for do extincto 
batalhão do arsenal da marinha. 

Antonio Francisco Cordon, furriel, que foi, do 
extincto 5.º batalhão movel de Lisboa. 

Luiz Maria Nunes de Carvalho, furriel, que foi, 
do extincto 5.º batalhão movel de Lisboa. 

Bemardo Alberto, cabo de esquadra, n.º 450, 
da 2º companhia do 3.º batalhão de veteranos. 

Ernesto Pereira, cabo, que foi, de infanteria 


+ | 
Francisco José 1.º, cabo, que foi, do extinto ba- 
italhão do arsenal da marinha. 

Domingos da Cruz, cabo, que foi, do extinto ba- 
talhão do arsenal da marinha. 

José Antunes, anspeçada, que foi, do 1.º regi- 
mento de artilheria. * 

Antonio Pedro da Fonseca, anspeçada, que foi, 
do extincto batalhão movel da Senhora D, Maria II. 

Manoel dos Santos Moraes Vieira, anspeçada, 
que foi, do 2.º regimento de artilheria. 

Jeronymo Leitão de Sequeira, anspeçada, que 
foi, do extinto 2.º batalhão movel de Lisboa. 

Joaquim dos Passos, apparelhador da officina de 
espingardeiro do arsenal do exercito, segundo sar- 
gênto, que foi, do extineto batalhão do mesmo árse- 
nal. » 

Joaquim Antonio da Silva, praça, que foi, de in- 
fanteria n.º 7. y 

Francisco Justino de Carvalho, praça, que foi, 
do extincto 2.º batalhão do commercio. 

Antonio da Palma, praça, que foi, do extincto 
batalhão do arsenal da marinha. 
ai “Amaro José, praça, que foi, do batalhão de sapa- 

ores. 

Pedro Ribeiro Martins, praça, que foi, do extin- 
eto 3.º batalhão fixo de Lisboa. 

Antonio Mathias Peixoto Guimarães, praça, que 
foi, do extineto 2.º batalhão do commereio. 

Antonio Luiz Sanches, praça, que foi, do extin- 
eto batalhão de caçadores n.º 10, e depois de cavalle- 
ria n.º 2, lanceiros da Rainha. 

João José da Costa Mngalhães e Silva, praça, 
que foi, do extincto 1.º batalhão do Minho. 

Antonio Masimo Verol, praça, que foi, de infau- 
terianº2. 

Olxistiano Francisco Landau, praça, que foi, 
do estincto 2.º regimento de infanteria ligeira da 
Rainha. 

Fructuoso Antonio Franco, praça, que foi, do 
extincto 1.º batalhão movel de Lisboa. 

Joaquim de Oliveira, praça, que foi, do extincto 
batalhão de caçadores n.º 10, 

Alexandre José da Silva, praça, que foi, do ex- 
tincto-4.º batalhão fixo'de Lisboa. 

Antonio du Silva; soldado nº 11 da 3.º compa- 
nhiado 1.º batalhão de veteranos. 

João Lonvenço, soldado: n.º 23 da 4.º companhia 
do batalhão de engenheiros. 

Domingos dos Reis, soldado, que foi, do regi- 
mento de infanterian.s 1. 

Antonio José Machado, praça, que foi, do extin- 
eto batalhão do arsenal da marinha. 

Alexandre José Dias Machado. soldado n.º 559 
da 2.º companhia do 3.º batalhão-de veteranos. 

Lino José Taveira, soldado n.º 322 da 22 com- 
panhia do 3.º batalhão de veteranos. 

Com o algarismo 1 : 

A buiz Augusto Pimentel, capitão do batalhão 
de caçadores n.º 6. 

João Gazul, capitão do 3.º batalhão movel' de 
atiradores. c 

João Antonio Rosado, tenente ds regimento de 
infanteria n.º 7. a 

Luiz Silverio de Faria, primeiro tenente cons- 
tructor naval, capitão, que foi, do extincto batalhão 
do arsenal da marinha. . h 

Joaquim José de Queiroz, primeiro sargento da 
2º companhia do 3.º batalhão de veteranos. 

Antonio de Campos Casaes, correio da “secreta- 
riadde Estado dos negocios da fazenda, praça, que fói 
do extincto batalhão de empregados publicos no 
Porto: 

“José Mendes, praça, que foi, do extincto 1.º bata- 
lhão fixo de Lisboa. : 

Manoel de Moraes, praça, que foi, do extincto 1.º 
batalhão fixo do Porto, 

O assassinato do hespanhol 
Quintãs. — Noticiando o assassinato do 
hespanhol Quintãs, assentador da via ferrea, 
démos a noticia segundo as informações que 


nos foram dadas, e que o «Campeão das 


nº1 


'| Provincias», jornal do districto onde teve 


DE E 


lugar o facto, diz não foram exactas , rectifi- 
cando do seguinte modo a noticia que démo 

« Diz o «Commercio» queso 
da yisem Ovar, o hespanhol José Quintas, 
fôra assassinado quando recolhia a sua casa, 
O é exacto o que diz o collega. Quintãs 
era um homem brigão .e dado ao vinho. 
Quando o mataram foi depois de uma gra- 
ve altercação n'uma ta , correndo de- 
pois a casa, onde se armou com um rewol- 
yer. Ao voltar à taverna encontrou-se com 
o homem com quem tinha disputado e deu-lhe, 
uma bofetada, com a qual o aggredido fai 
ao chão, soltando então gritos de soccorro. 
Acudiram dous irmãos da. victima, jogando 


de Quintãs, que este ficou logo estendido, fal- 
lecendo. no dia seguinte. 

Eis como o facto se passou e como todos o 
narram em Ovar. » 

Caso netavel. — Dizem-nosda Guar- 
da o seguinte, com data de 20 do corrente; 

«Na freguezia de Avellans da Ribeira fal- 
leceu ha dias um homem, sem que se soubesse 
a molestia a que succumbiu. 

Sendo o morto conduzido para a igreja,ob- 
servon o parocho que o- cadaver mudava de 
côr de espaço a espaço e tinha flexibilidade nos 
braços e pernas. 

Como o parocho tinha lido no «Commer— 
cio do Porto» o caso acontecido com uma se- 
nhora na Povoa de Varzim, mandou recondu- 
ziro cadayer para casa dos parentes e orde- 
nou ao regedor e juiz eleito que dessem parte 
do oceorrido aos seus superiores e requisitas— 
sem os medicos do partido da camara para um 
exame. 

O administrador do concelho, pelo sem es- 
crivão, e o juiz de direito, pelo seu proprio pu- 
nho, ordenaram que dous baybeiros das yisi- 
nhanças examinassem o cadaver e formassem 
ojauto do exame, deelarando no auto que não 
havia medico nem cirurgião na distancia de 3 | 
leguas ! E isto estando a Guarda, cabeça de 
concelho, que tem dous medicos de partido, a 
2 leguas e meia de distancia! 

Os medicos da camara, a quem o povo pa- 
ga, não foram, porque o tinado era pobre ! 

O cadaver, depois do exame dos barbeiros, 
foi enterrado !» . 
memoria sobre a moeda portu- 
eza. — Publicou-se em Elvas um folheto 
intitulado — «Memoria sobre a moeda portu- 
gueza e sua origem, seus usos e abusos, offere- 
eida ás classes menos versadas na sciencia do 
credito». E" author d'esta memoria o snr, 
João Mousinho de Albuquerque, licenciado 
na faculdade de leis pela Universidade de 
Coimbra, ex-provedor da casa da moeda de 
Lisboa, ex-administrador da alfandega das 
Sete Casas e da casa de Bragança, hoje retira- 
do do serviço. 

Recebemos um exemplar 'd'este folheto, 
que agradecemos. 

Sociedades de seceorros mu- 
tuos. — Em 1851 havia em França 2:237 
sociedades compostas de 255:472 membros. 

Os socios honorarios eram em numero de 
20:192 e o das mtilheres que participavam, 
do benefício da mutualidade de 25:199. 

O total do fundo social elevava-se a fran- 
cos 9.649:660. 

No fim de 1861 havia 4:410 sociedades 
com 605:346 membros, 68:972 socios hono- 
rarios, 80:866 mulheres societarias eum fun- 
do de 27.905:537 francos, tendo entrado pa- 
ra o fundo de reformados 5.313:845 francos. 

“O que póde o dinheiro! — O im- 
perador Napoleão devia fazer no dia 16 uma 
visita ao palacio de Rotschild, em Ferrieres. 

O célebre banqueiro comprou quadros no 
valor de 800:000 francos. (144 contos de réis) 
para adornar um dos salões do palacio, que f- 
cará chamando-se salão de Napoleão III. 

O opulento banqueiro tinha disposta uma 
caçada, em que deviam apparecer 200 picado- 
res, todos vestidos de novo com a libré da ca- 
sa Rotschild e repartidos nos caminhos do par- 
que. , 

A caça de todas as especies, já tão nume- 
rosa no parque, foi augmentada com remes- 
sas da Allemanha, que, collocadas em nume- 
rosas gaiolas, serão soltas a proposito para 
que os caçadores não errem as pontarias. 

O banqueiro, por uma galanteria financei- 
ra; propunha-se festejar a visita imperial com 
uma alta, por tres dias, na Bolsa de Pariz, 
que deverá repetir-se nas de Londres, Frans 
cfort, Vienna é Berlin. 3 

Rossini compoz expressamente uma mar- 
cha para a caçada de Ferriers. 

Telegraphia urbana. — O enge- 
mheiro Dumont annunciou um projecto de or- 
ganisação da telegraphia urbana, que consis- 
te em estabelecer no interior de, Pariz a te- 
legraphia electrica, por modo que cada casa 
tenha um telegrapho para uso commum dos 
inquilinos. 

Diz Mr. Dumont que. estes telegraphos 
serão reunidos entre si, por fios dispostos de 
tal modo, que serão possiveis as communica- 
| ções em todos os sentidos, sem a menor con- 
fusão. 

As despezas por cada casa, incluindo o 
apparelho, fio particular, gastos do pessoal 
nas estações, juros e amortisação do capital, 
não a 60 francos annuaes, termo médio, que 
ainda serão repartidos, segundo o numero dos 
inquilinos, que por este meio poderão a toda 
hora estar em instantanea relação com os seus 
amigos, os seus medicos, etc. 

O author d'este projecto diz que este sys- 
“tema de communicações é tão facil como inof- 


um delles tão forte paulada sobre a cabeça | 


fensivo, e feiras penhores á segurança 


e à prospertdm 


espublica. 


Eiccionanio, — Publicou-se a primei- 
ra série do, diccionario hespanhol-portuguez. 


— nene 


SECÇÃO RELIGIOSA 


DOMINGO 28 DE DEZEMBRO 


terço — Festividade a Nossa Senhora da, 
Conceição. Oradores, de manhã o rev. conego: 
Goes, de tarde ovev. abbade de S. Nicolau. 

coLLEGIO — Festividade a Nossa Senho- 
va da Conceição. Orador o rev, conego Goes, 

“TRINDADE — À's 3 horas e meia da tarde, 
em ponto, principia a novena a Nossa Senho- 
ra-da Conceição, havendo exposição do San- 
tissimo Sacramento e sendo os canticos pro- 
prios executados pelas alumnas da eschola de 
canto do Iyceu da ordem. 


—— me 
Commissão da sopa economica do 
2. bairro 


Conta. da receita e despeza no mez de novembro, 
de 1862 


RECEITA 
Saldo em 31 de outubro de 
&1862—Dinheiro...2.0.0, E 


Idem idem idem— Generos... 1593710 


Recebido da comm 
tistico , o oo 
Idem de diversos subseriptores 
Idem de um auonymo . 


575100 
1575590 
15690 


Idem de um donativo 28000 

Idem da comissão de Campanhã — Va- 
lor dos generos que remeteu (1)::4:... 425740 
4208830 


10:152 e meia rações de 
pão e ealdo distribuidas a 243 operarios é 


Suas familins aver, 4708610 
Idem com despezas diyersas e de 
«expediente. o 15405 


entes pa- 
ção do mez seguini- 


alor dos generos exi 
ra à distribui 


TtersE aÃ, ft “0.4 808000 5085015 


Deficit abonado pelo thesoureiro... 73185 
Porto 24 de dezembro de 1862: 
João: José Ferreira, 


: Thesoureiro, 
(1) 2 enrros de milho—2 arrobas de batatas? 


arrabas de arroz. 


———— eme 


EFRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 
rROcESso x.º D:211 
RELATOR O EXCM? CONSELHEIRO CABRAL 
Nos autos crimes da; relação do/Lisbua, juizo de 
direito do 3.º distrieto criminal, recorrente Pran- 
cisco Ferreira, recorrido o ministerio publico se 
proferit o accordão seguinte: 

Accordam os do conselho no supremo tribu- 
nal de justiça em conferencia: 

Attendendo. a «que na audiencia geral, a que 
se procedera para o julgamento da primeira causa, 
se propozera no juy um quesito sobre o bom com- 
portamento do recorrente que o mesmo jury, em sua 
resposta, julgou provado; 

Considerando que na existencia. de tal cireum- 
stancia, deve ella ser, attendida para determinar a 
justa imposição da pena, segundo as regras de di- 
reito; cumpria por isso ao juiz de 1.4 instancia, na 
hypothese: dos abtos, e tendo em vista a disposição 
do $ 3º do artigo 81.º do, codigo penal, subatitair 
a pena estabelecida no $ 2º do artigo 183º do 
mesmo codigo; 

Considerando que à relação de Lisboa, no sem 
aecordão de fl..., confirmando plenamente a sen- 
tença da inferior instancia, sanccionára um julga- 
do, em que houve uma applicação manifestemente 
ertada de lei: julgam por isso nullo o mesmo actor- 
dão, nos termos do artigo 1.º $ 2. da lei de 19 de 
dezembro de:1843, e mandam baixar o processo á 
mesma relação para que, por juizes diversos, se 
dê cumprimento á lei. 

Lisboa, 5 de dezembro de 1862.—Cabral, ven- 
cido— Visconde de Kornos—Ferrão —Silveira Pinto, 
vencido— Aguiar.—Pui presente, Sousa. 

Está conforme, —Secretaria. do; supremo tribu- 
nal de justiça, 19 de dezembro de 1862.—0 conse- 
Iheiro secretario, José Maria Cardoso Castello 
Branco, é ; 


—— eme 


COMNEUNÍCADOS 


Fallencia da casa de Hugentobler 
&C. do Rio Grande 


Relatorio apresentado pelo curador fiscal da massa 
fullida de Hugentobler & 

Adolpho Hugentobler e FP... ., segundo o con: 
tracto celebrado n'esta cidade em 19 de novembro de 
1858, é por cópia registrado na respectiva conserva- 
toria do commercio em 30 de dezembro do mesmo an- 
no, convencionaram a sociedade commanditaria de 
que trata a-certidão n.º 1, com o capital de 30:0005 
réis, moeda corrente; , La me 

No mesmo registro, como é facultado, não foi 
inscripto o nome do socio Commanditario. - 

Pelo exame; dos livros, porém, verificou-se ser 
Mad, A. Hugentobler, esposa (do socio gerente, a. 
commanditaria. ê 

A certidão n.º ? demonstra que A, Hugentobler 
não anthorisou previamente, por eseriptura pabli- 
ca, “á sua dita esposa para poder commerciar no, 
Brazil. 

Estando ausente não consta tambem qual o pro- 
curador que por ellá subserevesse o contracto ori- 
ginal, que não existe entre os papeis arrecadados. 

O socio gerente responsavel tinha direito á, 
quantia. de 3:0003000, réis annuaes, dos lucros ligui- 
dos afóra despezas com comedorias, ete, etc, — 


a L.C. Beckmann creditado as commissões de 10, 
1214 p. co dos mesmos lucros além («do ordenado de 
2:5008000 réis annuges. Ê 

A. Hugentobler, socio gerente responsavel, ti 
tibia sómente direito a 3:000 3000 réis por anno; LC. 
Beekinann, por anthorisação d'este, percebia, como. 
disse, 2:2008000 réis e mais as percentagens re-/| 
feridas ! 

Com quê direito procedeu assim ? 

Aquelte que não pôde obter para si mais de réis 
3:0003000 dos lucros, podia no entretanto: estabe- 
lecer no que o substitua na gerancia da easa. 10, 12! 
e 14 p. e. dos mesmos lucros, não incluindo o ordena- 


—— = 


— Não me será possivel voltar lá? 

—Póde-o fazer quando quizer. Estas senho- 
ras e mais eu vamos dar o eterno, passeio 
de cada dia, de caleche, Uma vez que volte 
antes da hora de jantar, isso basta. 

— Oh! que feliz sou! Conceda-me ain- 
da uma pergunta. Meu pai habita na pousa- 
da dos caseiros; está convalescendo de gra- 
ve doença... Ser-me-ha permittido vel-o mui- 
tas vezes ? 

— Madruga ? 

— Madrugo muito, 

— N'esse caso terá a livre disposição do 
seu tempo todas as manhãs até horas de al- 
moço. À senhora não se levanta antes de 
oito horas; ás nove e muitas vezes ao meio 
dia Paulina ainda está na cama. 

— Mas se ella perguntasse por mim para 
lhe ler? 

— ISso poderia acontecer... dentro... 
não sei de quantos mezes... Passa-se aqui 
uma existencia bem singular, ou, antes nulla; 
a leitura tem pouco lugar... Então, para 
não a surprehenderem em flagrante delicto, 
tenha cuidado, quando sahir de manhã, de 
estar sempre de volta ás nove horas, 

— Que ventura ! verei meu pobre pai to- 


dade de me instruir dos meus deveres, das 
minhas oceupações ?. e 

— Mais tarde conversaremos, Hoje apro- 
veite-se da sua liberdade. x 
“ — Ob! diga-m'os já, pouco mais ou me- 
nos para eu poder responder às perguntas 
que meu pai me vai fazer, 

— E" preciso primeiro que eu receba as 
ordens da senhora. Não sei muito bem, a 
dizer à verdade, qual é a intenção que ella 
tem a seu respeito, mas posso annunciar-lhe 
de antemão que deve renunciar desde já ao 
exercicio da sua vontade, qualquer que seja. 
Terá de trabalhar ou ficar de braços cruza- 
dos, caminhar ou ficar immovel no salão, 
fallar ou callar-se, ler alto ou jogar cartas, 
assistir ás lições, que Paulina me torna tão 
penosas, sem dizer palavra, sem fazer um 
gesto que traiao seu espanto ou a sua desap- 
provação sobretudo; emhim, reduzir-se a não 
ser senão uma cousa mohil, organisada, que 
tem seu prestimo na oecasião, e que, quando 
é inutil, não merece mais attenção do que 
qualquer movel da sala, 

Um estremecimento, percorreu todo o cor- 
po de Luiza, ao ouvir estas palavras pro- 
nunciadas com o accento da tristeza. 
ão posso, pois, esperar, — disse 


dos os dias! Tenho pressa de o ir ver para 
lhe dizer tudo isso! Tem a senhora a bon- 


Desmousseaux hesitou, depois disse : 
— Apenas ha seis mezes que aqui estou, 
e não sei se Paulina tem um coração susce- 
ptivel de apêgo a cousa alguma. 

— Mad. Mennecy ctê, todavia, que che- 
garei, á força de páciencia e de brandura, 
a grangear-lhe a amisade. » 

— Desejo-o ,.. mas adeus Ouço o 
caleche que roda para o patamar... Venha 
commigo, .. sahirá, sem ser vista, pela por- 
ta dos criados.  * 

Luiza acabava de deixar o castello, quan- 
do o caleche de Mad. de Saint-Dié passou 
ma estrada que-ella devia atravessar. 

Parou toda confusa e saudou. 

Mad. de Saint-Dié só fez uma inclina- 
ção de cabeça e disse a Desmousseaux : 

— Onde vai a «dama de companhia» ? 

— Sem duvida vai buscar em pessoa 4 
sua bagagem ! — exclamou, Paulina, rindo 
de escarneo , como era seu costume, quando 
alguma cousa a contrariava vivamente. — O 
meu caro tutor tem protegidos impagaveis ! 

— Mad. Mennecy escreveu-me muito bem 
d'esta rapariga — continuou Mad. Saint-Dié. 

— Desejo-lhe todas as virtudes possiveis, — 
replicon Paulina — comprehendendo ahi o 


ella, hesitando — fazer-me olhar com bons 
olhos, senão amar, por Paulina? 


dom de lhe agradar a si, minha querida avó. 


do ou gra 


Dos livros commercines verifica-se mais ter-se. 


Já cabeça. Nem gei 


ação de 
despezas de que fale 
* Que explicação tem isto? 


03000 réis, exclusivã as 


» | Efella bem obvia. 


| Ac Hugentobler não estava d 
fompromissos da antiga firma; 
haviam recusado á imposição « 
não Jhe davam quitação. 

Era preciso, portanto, tirar-lhes toda a esperan. 
ça—de, por qunlquer—outro meio, poderem recebe. 
o que pretendiam ea que tinham direito, 

- Hugentobler — então engendra a sociedade 
commanditaria de que so trata; alheia todos us seus 
| Este negocio é entre sua esposa, 
da livros e nim seu dependenta? 

authorisação de que falo diz-se 
de uíha carta de À. HnghtobINda Saad de dh de to 
sereiro de 1850, que não foi registrada. (Certidão 
nº 3. 

Osdiarios estão com'as formalida 

criptuendos até fins de junho, Não mars nts es: 
mo com os copiadores-de cartas, O borrador da 
caixa está escripturado até 20 de agosto ultimo 

- Doixom-se de apresentar, o conteguintemento 
não foi arrendado , o livro auxifiar da conta dá 
lettras a pagar. sã E 


o a escripturação relativamente q Jet- 
tras não está com a individuação que exige o co. 
digo commercial. Essa apresentação era, portanto, 

o era, > 


esembaraçado dog 
— alguns credores so 
que elie lhes fizera; — 


|j—0 seu ex-guar- 


substancial. 
O registrodas facturas, contas e cartas misaj- 
vas que as acompanhavam, não está feito no co- 
piador, e sim em livro especial. 
Falta no registro das facturas a do. carrega- 
mento de conros salgados do navio «Driving Mists 
por conta do qual os fallidos, pelo gerente de eua 
casa, adiantaram ao coronel Anibal Antungs Ma- 
ciel, a quem pertenciaya quantia de réis 47:7295916; 
e saccaram por conta do dito carregamento réis 
983919, sobre J. W. Cater Son C., de Lon- 
dres, à quem os fallidos consignaram o mencibna- 
do carregamento, 
4 Os balanços geraes que mensalinente forma- 
vam comprehendendo todo o activo e passivo não 
estão assignados nem pelos fullidos, nem porb'0, 
Beckmann. ea 
Da carta dirigida por J.G: Vallentin, de Lon- 
dres, com quem os fallidos tinham as maiores trag= 
sacções cominerciaes, verifica-se que, desde 10 de 
junho ultimo, data do sen recebimento, estava falli- 
da acasade Hugentobler & Ca, d'esta praça, pois 
que n'essa carta são estes prevenidos da suspensão 
de pagamentos feita por aquelle, não devendo, por 
consequencia, ser satisfeitas as lettras que havia 
acceitado de 206:795 4990, dando-se a mesma razão 
para com as que, posteriormente sacadas, não de- 
viam, ser aceeitas no valor de 78:5308900. Afóra 
estas importancias que sommam a 285:3264890 do 
réis, era, Valentin devedor á casa fallida até maio 
proximo passado de mais: 

Pelas remessas em lettras 3347258530 
Pela sua conta geral..... 226:3148466 

Total .. ce crvnmo TéiS 561:0398996 
Estava fallida a casa de Hugentobler & Q., 
repito, por não poder Sgcorter 08 seis pagamen- 
tos indemnisando aos portadores das lettras as suas 
importancias é proporção que, devidamente protes- 
tadas, eram apresentadas, 

! bem notavel, senão extraordinario, que re- 
mettendo os fallidos a Vallentin lettras no valo; 
de véis 332:6355845, continuassem ainda à eabab 
car generos por conta d'elle, sendo-lhes devedor 6 
mesmo Valentin! 

- Parece que os fallidos se esforçavam para te- 
rem em poder d'aquelle seu correspondente, a 
socio de um d'elles, a maior somma que lhes fosse 
possivel. fusprot d 
. A conta de A, Hugentobler saldou-se da ses 
guinte maneira; eis o lançamento: Lucros e per- 
das, devem a A. Hugentobler- Pelas suas despe- 
sas de viagem, sua digressão em Hespanha, e suas 
despezas em Pariz e Londres réis 23:0025292. 

- Ha ainda outro lançamento feito em março dg 
1559, como segue—Pago a A. Hugentobler, por con- 
ta de seus lucros na casa, 8:3668000. A 

Ainbos estes lançamentos parecem-me facticios; 
não são comprovados por documento algum.» & 
Não deixa de ser bem notavel, que não fosse ar- 
reeadada uma só carta de A. Hugentobler, tenden- 
te aos negocios da casa de que era socio responsavel, 
posto que, durante mais de dous annos, em que tem 
estado ausente, os generos. exportados, 9 tenham sido 

co ! 


de sua ordom, conta e ris ; 

E porque a importancia das facturas dos dil 
generos remettidos, como fica dito, era levada a debi- 
to da conta corrente de seu correspondente em Lon- 
dresJ. G. Valentin ? 

Quanto à commanditaria Mad. A. Hugentobler, 
noto a mesma falta de correspondencia. Ném uma só 
carta ! o 

Que indifferentismo para os seus negocios, aliás 
tão transcendentes ! A 

No balanço ha omissão dos titulos que 
mencionar : ; 

“Tres lettras pagaveis em 5 de abril e5 de ontu- 
bro de 1863; 5 de abril de 1864, cada uma de réis 
4:540 5972 e todas na importancia de réis 916; 
acceitas por Vicente Lopes dos Santos 

Relativamente a essas letras hro lançamento, 
Lettrasa pagar devem a lettras a receber—Pelas re- 
rs lettras des em garantia a José Prancisco da 

Zastro, por ser fiador n'um processo entre Janssen & 
Rae o ca Tpho E benta ER e ligui- 
dação de Essas çÃos xéis 13:6; 3918. E 

* Averdade é, pois, que os fallidos não devinm 
por letras a Jusê Francisco de Castro essa quantia, 


passo à 


| Quando muito, póde ser esta. acodor particular, 
de À. Hugentobler, a quem affançou, quando venhi 
R à ata falida de Hu 


pagar por elle, mas nunca a m 
gentobler ke Gu. sevodn poNguo audio 

'* Por essa garantia illegal é que honve a. omis= 
são de não figurar no activo a importancia, d'aquel- 
las tres lettras. 


e um armazem. nem me 

* Apparece como comprador E: O. Beckm: , 
outrora sen guarda-livtos, e Sobre; ns importancias, 
no Diario, existem os seguintes lançamentos: ||| 
Dinheiro que lhe démos para a compra || 


de 2 escravos.,... * 8003000 
Idem para compra de 2 lanchões. “ 2:5003000' 
Idem » » da mobilia “8964500 
Idem » ” 

Idem » » 


as esto sb elogir 


+ 


« 
= Os seguintes factos que vou mencionar fasem dus 

pda E ceidado dos contratos de compra o venda, 
referidos: aciona = ce 

L. C. Beckmaon nunca prociirou reseber do Hu- 
gentobler & C. alugueis do armazeme barraca. 

A importancia no eae dn de 
ao comprador ; era levada a ci onta de lu- 
ros é perdas ! Até a importaniáde "ebncêrtos era 
eo que é mais, pelo proprio Beckmann, levadi 
mesma conta ! Ahi estáo-—Diario n.438 fol 
que não deixa duvid 


presença ! D'onde 


é que ella proced: A 
— Mad. Mennecy disse-me simplesmente 
que o pai é um antigo professor de mathe- 
matica e que seu marido tratow delle da- 
rante uma grave doença, de que apenas 
está livre... - issemiguai e 
— Comtanto que essa doença não seja 
contagiosa... 

— Etensrazão, ta: 
nha filha ! Desmousseaux,é preciso ir á quinta 
e saber de que deença o fontandraina E 
Guise. Desça , faça favor. Tenl a 0 cu 
de não voltar ao castello senão depois ( 
feito um largo rodeio, a tim de se desen 
car de todos os miasmas perigosos . 


e pensar n'isso,mi- 


insinuação, - 4 

— fem vez que — dizia ella baixinho 
o doutor Mennecy me obriga a residir no 
campo para ter saude, de certo que não 
ha-de pôr essa sahde em perigo, cercando-. 
me dos seus doentes! Oh! se Desmonsseaus, 
pudésse ter , bastava, um pequenina Aeoem 
so de febre, estava livre della n 'um momento, 


Quanto a mim, desagrada-me dos pés até 


os seus. vestidos possqm impregnar-se nes 


mes- - 


ii, uma barraca 


] 


; 
— aBaGAdãO 


que 


Até maio d'este corrente anno, figurou esta im- 
portancia-no activo da casa fallida. - 

— Sendo, porém, 5 acções vendidas a Domingos 
Soares Barbosa, ficou reduzido aquelle debito a 
1055954 réis. 

E o que fez Beckmann? - 

Procurou saldar esta conta com o traspasse 
de sua conta corrente, d'este modo, fez-se possui- 
dor de 5 acções que valem — um conto de réis, 
mais ou menos, pela quantia de 1055954 rei 
” Quando procedia assim, creditaya os dividendos 
recebidos da companhia na conta de lucros e per- 


— E''o mesmo que praticava com os bens acima 
declarados, 

Croditou em junho d'este anno a J. W. Ca- 

“ter Son & Ca, de Londres, por lib. 1200, de 2 sa- 

3, no valor de 11:0925280 réis, quufdo na mes- 

- G. Valentin, 


Rs ata já estavam creditados a 
e dobitudos a Francisco de ruoba, de Montevideu, 


negociáta os ditos saques, 
qe O orbdi em favor de J. W. Cater Son & C. 
é, pois, factício. 


A Baring Brothers, de Londres, noDinrio n.º 
8 a fl. 124, creditou-se-lhes 30:0003000 réis. So- 
bre isto ha o lançamento que transerbyo:—J. G. 
iai gre Ei Brothers: — Importan- 
cia aproximativa pela qual somos rêsponsaveis réis 
E E 

Vallen! 
— deste anno, 
enviassem 


, em carta datada de 22 de março 
pedia que, com a possivel brevidade, 
mos supraditos Baring Brothers umas 


“eatado de 

— Este 

de d. W.Ca o 

— Antonio da Silva Rasteiro, em novembro de 

1858, vendeu a Custodio Manoel Vieira de Araujo 

Junior, da villa do Norte, por 8:7233650 réis, o 
ni que alli possuia. ' 

Esta quantia figura nos livros dos fallidos sob 
o titulo— Armazem do Norte. . 

Em 14 de agosto do corrente anno, segundo o 
Tançamento feito no borrador da cnixa, dá-se aquella 
importancia como recebida do dito Araujo. 

- Como se Fis que, 'sendo o armazem d'este, 
pagassem os fallidos à decima urbana, e as des- 
pegas dos reparos precisos? E que depois as im- 
portancias despendidas passassem ao debito de Tu- 
crose perdas? | 

mais que o, que se dizia proprietario não pro- 
curasse receber os alugueis ? 


“AL. O, Beckmann estão em janeiro de 1862 
creditados em conta corrente: A? d 
182264670 De sua quota de 10 p. c. nos lucros do 


 amno de 1859 correspondente a réis 
182:226 5270. 
8900 Da de 12 p.c. do anno de 1880 corres 
ndente a 2250578494 réis. 

a de ltp. c.de 1861 até fevereiro'de 
1862 correspondente a 134:1925447 réis. 
“A que título, além do ordenado, recebia Be- 
ekmanu tão avultadas quotas ? 

Não seria como socio ? 

Porque saldou em maio a conta do coronol Ani- 
bal Antunes Maciel, traspassando-a ao credito de J. 
G. Vallentin? 

Porque creditou a Velho, Irmãos, em junho de 
1862, 18:2144260, dando-lhes em penhor acções d 
casa bancaria Dunrte Souza, Krannichfeldt & 0.2? 

Sobre estes pontos é precisa a sua informação. 

Em carta de 23 de maio proximo passado decla- 
rava-se J. G, Vallentin devedor aos fullidos de réis 
W71:6958773. Es 

Tres mezes depoia, isto é, em 23 de agosto, diz 
=—que posto possa apparecer elle nos livros d'aquelles 
como devedor de uma quantia consideravel, está ella 
sujeita a dedueções, às quaes, se o não tornarem cre- 
dor, reduzirá o saldo contra elle a uma mui peque- 
na quantia. 

Ahiajunto as cartas comprovativas n.º 4 e 5, 

A presumpção que resulta de uma tão pasmosa 
contradicção é que a primeira carta serviria no caso 
de não abrir-se a fullencia ; era a esperança de um 
favoravel dividendo. 

A segunda é o desengano que deve castigar os 
audaciosos que não se quizeram submeter aos fir- 
mana dos fallidos. 

“Relativamente à quebra da casa de Hugentobler 
& Cu, já anteriormente havia tido Beckmann alguns 
presentimentos, porijuanto, sem que possuisse este 
em seu nome genero algum de negocio, tratou de ma- 
tricular-se coinmerciante, Em seguida declara-se a 
fallencia ; na mesma casa estabelece-se Beckmann ; 
continúa a negociar, 

+ Annexando os balanços, concluo o presente rela- 


“3r006 


orio, 
“ Rio Grande, 12 de novembro de 1862. 

na O curador fiscal. 
(240) 


EXTERIOR - 


Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 21, 
do Havre e Bruxellas de 19. 
Às notícias da America dão conta de um 
apo peimênto importante para o exercito fe- 
eral, 
No dia 12 de dezembro o novo general 
em chefe Burnside depois de ter passado o 
Rappahannok, debaixo do fogo de mais de 400 
peças de artilheria, atacou e derrotou o exer- 
cito confederado que defendia Frederiksburg 
e definitivamente occupou esta praça. o 

'As perdas devem ter sido consideraveis 
de ambas as partes. 

“A guerra civil de America está fazendo 
d'aquelle paiz um vasto açouge, e apesar da 
nova victoria dos federaes, não se póde in- 
felizmente esperar, que a sanguinolenta luta 
entre o Norte e o Sul, esteja por isso pro- 
xima do seu termo. A prolongação da guer- 
ra, recrudesce os odios, e fortifica a separa- 
ção dividindo os federaes e confederados, com 
rios de sangue. - 

Na Grecia terminaram as eleições. A im- 
mensa maioria votou em favor do principe Al- 
fredo, . 

Dez dias depois da eleição dos futuro rei 
dos gregos proceder-se-ha a dos deputados da 
assemblea nacional. A 

Quando esta se reunir o governo pro- 
Yisorio entregará 0 poder pedindo que lh'o 
reseryem até 4 chegada do eleito da nação. 
A mota franceza datada de 4 de dezembro, 
sobre a questão grega, publicada pelo «Mo- 
nitor» a 20, dá conta das negociações segui- 
das entre as tres potencias sobre a questão. 

A candidatura ingleza é objecto das mais 
explicitas reservas e graves objecções de Mr. 
Drouyn de Lhuys. 

« O pensamento de uma realeza ingleza 
em Athenas, diz o ministro francez, ligando- 
se nas combinações dos gregos ao abandono 
prado das ilhas Jonias pela Inglaterra, 
hes despertará aspirações, que poderão ser 
origem das mais graves complicações e excita- 
Fãq inevitavelmente a confiança do povo hele- 
nico na Inglaterra, » A Va 

À esta hora está o principe Alfredo pro- 
elamado rei da Grecia, e não é facil provôr 


9 desenlace d'esta noya phase da questão | pj 
Brega, que tão complicada e grave se mani- | Ti 


festa. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


NOVA-YORK 12. — De Vera-Cruz ha 
Noticias que alcançam a t. Os francezes ti- 
nham oceupado Tampico, Alvarado e Jalapa 


- 


:. IDEM, >As ultimas noticias do Mexico 
dizem que muitas cidades d'aquella republi- 
Ga se declararam a favor da Frar ça. 
| Juarez ameaça destruir completamente a 
cidade do Mexico quando os francezes se te- 
nham apoderado de Puebla. 

. ATHENAS 19,—Um jornal semi.official 
diz que'se o principe Alfredo se negar a ac- 
ceitar o throno hellenico, os gregos estão de- 
cididos a proclamar a republica. 

] PARIZ 20.— Segundo noticias da Gre- 
cia domina alli a ideia de que se tenha como 
Tei o principe Alfredo ou que se proclame a 
republica, 

Às noticias dos Estados-Unidos são im- 
portantes. Prepara-se nova tentativa contra 
Richmond. 

- Publicou-se a correspondencia diploma- 
tica. M. Seward diz n'uma nota «que a 
União é bastante forte para resistir a inter- 
venções armadas, e que por agora não quer ! 
intervenções diplomaticas». A França tran- 
quillisou aquelle governo a respeito dos re- 
ceios de.que se estabeleça no Mexico um go- 
verno anti-republicano ou inimigo dos Esta- 
dos-Unidos. 

No dia 11, principion o combate em Fre- 
dericksburgo. Burnside forçou a passagem do 
rio debaixo do fogo de 450 peças e dentro de 
oucas horas tomou a cidade. 

Tambem o general Cwrtis obteve victoria 
sobre os confederados perto de Lafayetteville 
em Arkansas. 5 

O «Alabama» aprisionou e destruiu mais 
dous navios, conseguindo escapar á persegui- 
ção do «S, Jacintho»s 

O ministro mexicano em Washington 
aceita o serviço de muitos officiaes federaes, 
mas aqui em Pariz não se tem dado importan- 
cia aisto por serem aquelles aventureiros de 
todas as nações. , E 


PARTE COMMERCIAL 
' Alfandega do Porto 
Receita daalfandega do Porto de 1 a 
24 de dezembro & 
Idem no dia 26. 


| 
145:4388939 
AALAQIO 


150:3823358 


Despachos de exportação 
Dezembro 26 " 

RIO DE JANEIRO. —Na barca Formoza, E: 
C.C. Leite, 2 caixões com calçado. 

IDEM, —No brigue Guilherme, J. J. dos Santos, 

89675 litros de sal. « 
PERNAMBUCO. —Na barca Restauração Maia, 
e Silva, 1 caixa com doce e 1 dita com hortaliça; 
Vieira da Cruz & Machado, 2 c: 's com objectos 
diversos. 

IDEM —Na barca Amelia, J. 
litros de sal. 

LIVERPOOL.—No vapor ing. Cintra, E. At- 
kinson, 28,62 litros de vinho; J. Cassels, 35 snecas 
com là; A.C, Navarro; 88 ditas com dita. 

AUSTRALIA —No briguo Spy, H. R. Teagé 
& C., 3699,40 litros de vinho. 

FIGUEIRA.—No navio Nelson, J. E. dos San- 
tos, 219,84 litros de vinho. 


H 
C. Bahia, 132250 


Termos de carga 
Dezembro 26 
LISBOA. —Vapor Lisboa. 
BARCELONA. — Chalupa hesp. Dolores, 75 
ton., cap. Farina. 
VIGO. — Galeão Joven Andres, 23 ton., cap. 


Moura. ' 
PORTIMÃO (por Lisbon.)— Hinte Jesuina, 79 
ton., mestre Murques. 
BELFAS! | 
Craig, cap. Tannock. | 
Err —Lugee Marianna, 60 motr, cubs cap. 
Larouche. | * 


Completa descarga 
"Dezembro 26 
LISBOA.— Vapor Lisboa. 
CELONA.—Hiate Ortente. 
SETUBAL. —Hiate Duarte 1.º 
LEITH.— Vapor ing. Ailsa Craig. 


Gencros despachados para consumo 
Dezembro 26 

Assucar—8 caixas, & barricas é 20 snccos. 

Café—5 barricas e 5 saceos, 

Arroz—261 saccos. 

Farinha de pau—1 barrica e 2 saccos. 

Doce—17 kilograminas. 

Algodão em rama --281 saccos. z 

Madeira para marcenciros—12 pranxões. 


— rem 


Generos despachados peln meza da 
estiva 
Dezembro 26 
ardente—T pipas. 
ERA P Cima 60 meins ditas e 100 quartos. 
de ditas. a 
Gesso cré—125 barrieas. 
+ Gesso à granel — 20000 Kilogrammas. 
Stearirnia10 caixas. 
“ Manteiga—15 barri 
Esmalte—12 barricas 
Farinha — 100 barr 
Pedras de amolar— 
Garrafas-=115 gigos. 


movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Dezembro 26 j 
Litros 


DESPACITADO PARA COxSUMO 


Vinhomaduro 19926,68 
Dito verda ... — 208,00 
' =xrontação 
ido LES 98451,00 


Porto, 27 de dezembro 
* Merçados nacionnos 


Azeite 


Eraça de Lisboa 24 de dezembro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 23 de dezembro 
Idem no dia 24 


79 
4. 


142:6134 
5.011 8: 


147:6254292 
Cotações omciaes 


mtamento, juro 
semes- 


PARTE HARITIHA 


Porto 26 de dezembro 
ENTRADAS 


AVEIRO, 3 dias. —Cahique Perola do Vouga, 


Pem encontrarem resistencia. 


mestre Ramizote, sal. 


shmestre Monra; dito. 


bre, dito. 
é IDEM, 3 di; 


. x 
T E GLASGOW .—Vapor ing. Ailsa 


Farinha de milho. E 
Trigo da terra es 
» serodio. 
» barbella. o 
Feijão branco 6 
E vermelho. 600 a eso 
»  rajado. geo 
» frade, a 
» amarelo. aco 
Milho da terra . od 
Dito estrangel é 
Corais 480 
Cevada. e 48 
a alqueire) . 320 a 360 
Batatas (arroba e alq VENENO 


AS 14 2 48h 
ms ide 481) a 48 1h 
Coupons idem 48 1h | 
Certificados - 46 342 47 


IDEM,3 dias —Hiate Iealdado, mestre Des 


.—Hiate Senhora“da Conceição, 


IDEM, 3 dias. —Hiate Conceição Feliz, mestre 
Oliveira, dito. a 
E IDEM, 3 dias —Hiate Cruz 2.º, mestre Rocha, 
ito. 

samiDAS 
LISBOA. — Vapor Lisbon. 
Idem 27 
4511 nozas DA xAnHã 

Fiça tóra da barra : 

Um hiate. k 

O vento é L. (regular) e o mar bom. 


Hoje s 7 horas entrou o vapor Lusitania. 
Por parte telegraphica sabe-se que o va- 
poring. «Castilian», sahiu de Liverpool ante- 
hontem,; com destino a esta cidade; e sahirá 
d'aqui para aquelle porto, sabbado 3 de Ja- 


neiro. x a 
———— 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
E ENTRADAS 
19 de dezembro Em Gravesend, o Dart, de Lis! 
” “Em o Cannal, o Ellen, de Shields 
para Lisboa. 
Samioas 
Liverpool, o vapor Braganza, 


18 de dezembro De 
par 


ne, para Lisboa. 
3 


PASSARAM O SEND 
15 de dezembro O Medea, de Riga para o Porto. 


GLASGOW, 19 de dezembro. — Carrega para 
Vianna, o Estella, 


—— item 


Felegraphia electrica 
Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisbon 26 de dezembro 
ENTRADAS c 
LIVERPOOL E HOLLY EAD BAY, 8 dias. 
—Vapor ing. Braganea. 
SWANSEA, 9 dias. — Escuna fr, Paimpolis. 
SAmIDAS 
ALEXANDRIA, — Brigue pros. Julia. 
SETUBAL.— Patacho suec Hoppet. 
PORTO.— Vapor Lusitania. 


A"ULTIMA HORA 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.* 19458 


Ao Commercio do Porto 


LISBOA 27 DE DEZEMBRQ ÁS 7H. 
B15 M. DA MANHÃ - 


Mounve hontem conselho de Esta- 
do. Foi apresentada a seguinte lista 
de pares, cujas nomeações foram 
hontem mesmo assignadas. 
Deputados: 

Visconde de Porto Carrero, Anto- 
nio Luiz de Seabra, Vicente Ferre; 
Custodio Rebello de Carvalho, Rod: 
go Pitta, Aug 
Faustino da Gama , 


Basilio Cabral 
Weixelra de Queiroz, Horaes Carva- 
Ino. 

Não deputados : 


Marquez de sabugosa, conde de 
Torres Novas, viscondes de Santo A 
tonio.de Paiva de Porto Covo.de Vi 
Mayor, da Lancada, e de Sonres Fra 
co Miguel do Canto, João da Costa Ca: 
alho, Luiz de Castro, Rebelto da st 
general Pina Freire, Duarte Lei- 
filho, Justino Satozo, de E: 
João da Silva Mendes, de Vizeu,e 
sanha, dos Arcos de Bragança. 


DESPACHO N.º 19467 


LISBOA 27 DE DEZEMBRO A'S 10 H. 
E 12 MINUTOS DA MANHA 


A cedencia das ilhas Jonias será 
decidida por um congresso das po- 
tencias signatarias dos tratados de 
ISIS. 

O rei da Prussia presidia a uma 
conferencia militar. Teme-se um 
golpe de Estado em Berlin. 

| ROMA 25. — O Papa não oflciou na 
festa de Natal. Está ligeiramente i 
disposto. mMecebeu os diplomatas | 
francer; 


“ANMINCIOS. 


Caliphornian Powder 


STA nova descoberta que serve para evi- 

tar que as caldeiras criem pedra, e que, | 

por conseguinte, as torno iiuito mais du | 

radouras, resultando da sum applicação 

uma gramle economia hoje usada em to- | 
dos os paizes da Europa. 


| 
| 


Vende-su no “unico deposito no Porto, | 
C. R. Botalha, rua de Bellomonte n.º 93 | 
(37H46) 


Restauração n.º 281 | 


ERVICOS de louça ingleza, tanto para 
jantar como lavatocio, por preços com- 
modos. Póde vêr-sa dus 3 às 5 da tarde. 


(3927): | 
Rº 


LOGIOS inglezes “muito 
bons de ouro e prata. 
Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


Gaz liquido do mais pu- 
rificado 


ENDE-SE em Oliveira de Azemeis, na 
rua Direita n.º 1, ao pé da cadeia. 


ad; (630) 
O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, na praça de D: Pedro, vende-se 


papel para forra 


commordo 


Venda de predio 


A RNDE 
res n.º , 
À Tracta-se na rua do Almada (an- 


tiga rua das Hortas) n.º 21. 


alas por preço muito 
(2805 


de cinco andar | 
e 24, na rua 


(3552) 


Alfandega do Porto. 
M o dia 23 do corrente continuou o pa- 


gamento do juro das inscripções de as- 
sentamento ás relações até n.º 870 


ST 3 
LLECEU hontem o sur. João. Antonio 
Coelho, e tendo seu cadaver de ser se- 
pultado hoje ás Ave-Marias na igreja da Ce- 
Iestial Ordem da SS. Trindade — sua esposa, 
filhae genro, pedem a assistencia das pes- 
soas de sua amisade e do finado a este acto 
religioso. 
D. Anna Angelica Rita Coelho, 
D. Maria Angelica Coelho Gonçalves, 
José Ezidoro Gonçalves. 
Pedem desculpa de cumprimentos; 
(4044) 
VESES ESSO 


MISSA 


JoAQUIM Antonio da Costa, sollicita de 
seus amigos sua assistencia a uma mis- 
sa resada,-por alma de sua finada esposa 
D. Amelia Marques Costa, que terá logar 
na proxima segunda-feira 29 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, na igreja da 
Ordem da Santíssima Trindade. 

(4045) 


ESPONDO à declaração 

do snr. Manoel Jorge 
Pereira esclarecendo. o publico do: se- 
guinte : 

Desde o dia 4 de agosto! que vendi 
e entreguei ao snr. Manoel Jorge Pereira, 
um garrafão com acido sulphurico, que, 
recusando pagar o seu importe, que me 
deve desde a referida. epoca, hoje offe- 
rece entregarem'o depois de o ter em seu 
poder 4 mezes e meio! : 

Não o recebo por não ser este o uzo 
commercial, e ainda mais por receiar que 
não seja o mesmc que lhe vendi. 

Porto, 26 de dezembro de 1862. 

C. Roiz Batalha. 
(4025) 


UEM precisar d'uma dis- 
penseira paragoverno de 


uma casa, falle na rua de Cedofeita n.º 658 
e 660. (4040) 

LUGA-SE um bom salão 

com uma grande sala, no 

Corpo Santo, em Massarelos n.º 18; quem O 

pretender falle com Francisco Caetano da 

Silva, proximo ao mesmo. 

(4041) 


LEILÃO 


OMINGO 28, e “toios os dias sanclifica- 
dos, de tarde; no alto e largo da Ban- 
deira, em Villa Nova ile Gaya, ao pé da ca- 
pella do milagroso 8. Sebastião, haverá Tei- 
lão de muitos e diferentes objectos offe> 
recídos au mesmo santo. (3953) 


Antecipação 


REVEMENTE será designado o dia do 
ão da bem conhecida barca — AL- 
LIANÇA — com todos os seus pertences e 
appavelhos, de 283 toneladas, construida 
em Espozende em fins do anno de 1854 
e novamente forrada de madeira e gros- 
so metal amarelo em abril do corrente 
anno, pregadura de cobre, os lres mas- 
tros de paroba, um chronometro e tudo 
o mais que consta do inventário, que esta 
patente no escriptorio 4 rus de S. João 
ovo n.º 11 

N. B. O leilão não terá lugar se an- 
tes do dia que se designar o navio se ven- 
der em particular, para cujo fim se rece- 
bem propostas no dito escriptorio. 


(3939) 


PHOTOGRAPHIA 
ARTISTICA INGLEZA 


Etua de Cedofeita n.º 19 


REVINE-SE ao respeitavel publico que 

n'esta officina se tiram retratos coloridos 
com a maxima semelhança e com; a mesma 
perfeição que nas melhores photographias, de 
Londres; os preços são os mesmos como nos 
outros estabelecimentos se exigem pelos re- 
tractos não coloridos. Tambem se tiram re- 
tractos positivos por preços excessivamente 
modicos : as pessoas que descjarem julgar da 
bellesa d'este genero, são convidados a vi- 
sitar o estabelecimento das 10 horas da ma- 
nhã atéás 4 da tarde, onde se lhes exhibirão 
diversos specimens. 

N'este estabelecimento fazem- 
se retratos egrupos em papel até 
placa normal. (3372) 


Curso nocturno de inglez 
ENCIONANDO Mr. C. Chambers abrir 


um novo curso de inglez conforme 0 sys- 
tema de Ollendorft no principio de janeiro , 
offerece o seu prestimo aos que delle se quei- 
ram aproveitar. 
Podem dirigir-se á rua de Cedofeita n.º! 
dla 247. (3921) 


IO da Fonseca Barros, residente no 


Rio de Janeiro, precisa saber se na ci- 
dade do Porto existem sens manos Antonio 
e Joaquim da Fonseca Barros, naturaes de 
Valongo, filhos de Antonio da Fonseca Bar- 


ros e 


Anna Ludovina Marques da Silva, am- 


bos fallecidos, cujos irmãos estavam na mes- 
ma cidade aprendendo o fabrioo de pannos 
e sedas, dos quaes desde 1856 nolicia ne- 
nhama tem. (3968) 


Venda de predio 
UINTA Nova da Tilheira, sita no mes- 
mo lugar da Tulheira, fres 


, a qual se compõe de casos 5 
!bradadas e terreas, aidos, quinteiro, eira 
de pedra, jardim, poço; tanque, terra la- 
vradia, arvores de fructa, matto e pinhal. 
E” proxima ao caminho de ferro; quem a 
pretender comprar falle na roa de Ferreira 
Borges n.º 21, 1.º andar, ou em Yalla- 
dares com Antonio Monteiro dos Santos | 
Nogueira. 
O caseiro da mesma se promptífica a 
mostral-a. (3152) 


[EM í 


esposta ao annuncio n.º 3968, publi- 


do no jornal o «Commercio do Portos 
299, somis a informar que Joaquim da 
ca Barros, fuleeen em o 1, de agos- 


no, deixando a vinva e 3 filhos 


menores, na iniligen e Antonio da Fon- 


seca Bar s meios da furtu- 
na, deixou 2 filhos menores 
ao amparo de alguns parentes, seguindo ul- 
timamento na baroa «Bahiana» para a Ba- 
bia, onde toi procurar linilivo aos seus ul- 
timos desgostos. (4017) 


V NDE-SE um habito franciscano, de es— 
tamenha, em bom uzo. Rua de S. Mi- 
guel n.º 51. (3971) 


, 
y 


casade alguma familias re m 
Coze ama a qualidade de cos= 
tura pertencentea senhoras, | 
Quem precisar do seu prestimo diri- 
ja-se em carta fechada a B, S., rua dos 
Inglezes n.º 32. (3904) 


pr para Lisboa de um caixeiro 
com prática de armazem de vinho. Tra- 
cta-se na rua de Santo Ildefonso n.º 271, 
até ás 10 horas da manhã, E 

(3969) 


ATTENÇÃO 


FFERECE-SE um eaixeiro 
com boas habilitações , 
abonado competentemente, 

Tem boa letra e prática de balcão nos 
negocios de mercador de pannos e fazen- 
das brancas, e mesmo quinquilherias, 

Quem precisar do seu prestimo póde 
dirigir se a S. Domingos n.º 33 


(3903) 
Nº pharmacia de Bernardo de Oliveira 
Ramos, na rua do Lonreiron.º 100, 
precisa-se de um aspirante a pharmaceu- 
tico que lenha um ou dous annos de prá- 
tica (4004) 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
ves, para de fóra., 

José Gomes Vianna, rua da Ferrária de 

Baixo 0,º136,, ho (3972). 


João Caetano de Lemos 
| ABRIDOR 
Mou agua oficina para o largo dos 
Loyus n.º 85, 1.º andar, onde contimia 
a gravar e abrirem aço e metal letras, cha- 
pas. para registros e bilhetes dp visita, sine= 
tes, sellos, brazões, eto. Tem 4 venda pren- 
sas para limbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 28000 réis até 208000, sinetes 
sorlidos e variados, abecedarios e numes 
rações para marcar e copiadores para es- 
eriptorio. Resume quanto possa os preços 
aos seus lrabalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se dignar procural-o. In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes, 


(3858) 
ANCISCO José de Faria, mudou o seu 


beira e fornecimento de relojoaria, para 
a rua de:S. João n.º 110 e 112, 1.º an= 
dar, (3879) 


'A rua de Santo Anton o 

n.º 115 continua-se a 

lavar luvas de pellica brancas e de côr, 
ficando como novas, a 60 réis.o par. 


(3943) 

MANOEL Martins de Campos Marinhas, 

proprietario arrematante da mala-pos- 

ta entre o Porto é Amarante, faz publico 

que estabeleceu à corrida diaria do Por- 

to até 4 Regoa, cuja corda principiou no 
dia 19 do corrente. 

Para commodidade dos snrs. passagei- 
ros, o annunciante resolveu mudar a es- 
pas dacdita malasposta, dá praça dos Vos 
untarios da Rainha n.º 28 para a run 
Formosa” n.º 410, onde se venderão os 
Inlhetes desde o dia 24 do corrente em 
diante, 

A estação na Regoa é na rua de S, 
Gonçalo n.º 28 e em Amarante na admi- 
histração do correio. 

Porto, 23 de dezembro de 1862, 

(4100)" 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º SO 
(3289) 


LUGA-SE na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29 um bom armazem da 

lotação de 200 pipas. 
Quem o pretender falle na mesma casa. 
(8813) 


Ma rua da Bainha- 
ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa, 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer: es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
à rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31, (2335) 
LUGA-SE por 695090 
PU desde o 1.º de janeiro em 
diante o armazem para vinhos, da lutação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 


(3821) 


Medalhas commemorativas à Fade- 
pendencia de Portugal de 1640 


ENDE-SE na rua de Santa Calharina n.º 
62 em casa de Daniel Pinto da Cruz e 
viuva Baisson, rua de Santo Antonio. (3737) 


O recolhimento do Ferro, sito nas es- 


cades do Codeçal, vende-se : 
Ladrilho por arratel « 180 réis 
Prateiras de gelêa,, 100 » 


180. » 


MUCELAS 


A rua das Taipas n.º 66, 3.º andar, ha 
uma porção de mucelas de excellente qua- 
lidade para vender e outras variedades de | 

doce bom e preços commodos. (3980) 


Capas para senhora 


E elegantes « modernos feitios, vindas 
de Pariz, se continuam a vender no 
estabelecimento da Praça de D. Pedro n.º 


Chila de Calda por arratel 


25. (2664) 


IR 
F deposito de relogios de sala e de algi-| 


“CALDAS. 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


Rº I EU pannosscastores modernos, ca- 
simiras para: fatos completos e muitas 
outras fazendas de gósto é novidade. 


(3944) 
afastei na rua de S. Miguel n.º51, uma 
flauta de oito chaves tudo prata; um sa- 
xonne barilono de qualro pistons; uma rebe- 
ca euma viola franceza: tudo em bom uzo. 
(8970) 


"* Bellomonte n.º 107 


ENDEM-SE sapatos, casacos e polainas 
ue gulta-percha, bem como pelles de 

phoca e tinta de copiar. 
(3412) 


Bilhetes de visita 
MERIMEM SE em alto relevo e a tinta, 
na livraria de LJ. de Oliveira EC, 
49 rua de Santo Antonio, 
(3909) 


Nº largo de 8. Domingos n.º 
81 ha para vender, pianos 
de superior qualidade, vellas de 
stearina de 405, 465 e 485 gram- 


mas cada pacote, pezo liquido, as melho- 
res até hoje conhecidas, e alvaide tino de 
(2839) 


zinco, 


Jágiia ab spaBid 


5. EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 
É PLANO 


1 Premio de,. 


2:300 Premios 
4:800 Brancos 
7:200 Bilhotes 
A extracção terá lugar no dia 30 de de- 
zembro de 1862, - 
Us bilhetes são divididos em 3 séries 
e impressos em córes, da fórma seguinte : 
1.º sórie de n.º La 2400, em cor azulo 
2.º dita de n.º 2401 a 4800, em côrvora. 
3.º dita de n.º 4801 a 7200, em côrsma- 
rella, y q 
N'uma roda especial entrarão às 9 bs- 
pheras, representando as côres em que são 
impressos os bilhetes, 2 uma côr que sa- 
bir á sorte, designa a sério em quo 
devo veoahir o Sorteio dos prémios: 
seguida proceder-se-lia 4 extracção, md 
do numa roda todos os mimeros corres- 
pondentes á sério premiada e ni 
travas espheras que designam os premios 
maiores até 168000 réis. Extrahidos estes, 
05 premia- 


todos os outros numeros serão 
dos com 63000 réis, «+ | 
Por este systema quem comp'ar 3 bilhe- 
tes (um de cada côr) obtem 1 premio. 
tus bilhetes desta Jotoria acham-se é 
venda na casa de cambio de: 


VIUVA CUNHA 


rua das Plores n.º 94 e 96 — Porto = 

a qual satisfará com prómptidio Qualquer , 

encommnenda que se lhe faça, víndo aco) 

panhada do ordem de pagamento ou-p 

valês do correio. a 
Os preços são os seguintes: 


Bilhetes inteiros a... 5$O0D réis. 
Meios bilhetes a. «28500 » 
Quartos de bilhetes a..... 18250 » 


80650 » 


”. é (ANOS) 
ENDE-SE a vinha dos Ervedaes, no con- 
celho de Mezão frio e proximo da dita 
villa, que póde produzir 25 a 30 pipas 
de vinho. E” cireuitada de oliveiras, que 
podem produzir 4 almudes de azeite, e tem 
algumas drvores de Íruclo. — 
Quem pretender falle na villa de Me- 
zão-frio com D. MariaGarolina Fragoso ou 
Porto com Luiz da Silva Carneiro, Praça 
de Carlos Alberto n.º 21. (9574). 


Vapores para vender . 


E Abaixo assigiado tem para, 
vender vapores de rodás é 
de helice, novos e usados, cons- 
trúidos de ferro e de madeiras 
O preço de cada vapor nóvo de forte cons- 
trucção e classificado no Lloyd's AÍ, é de 
20 libras por cada tonelada de registro, 
completos a fuzerem-se ao mar. Ordens + 
para aprestes etc. serão promptamente cum- 
pridas. Dirigir a 3 


R. SORTON PARRY 


21, Cumomile Street E. C. 
LONDON 

(379, 

ns E” a rua da Reboleira n.º 

Fe 19, vendem-se pedras de 

afiar e rebolos da. Bahia. (3676) | 


Largo deS, Domingos n.º 74 


KS= ApEROE-Sh. enxofre em Kiôr 


de superior qualidade e 
por preços commodos. 


(395) 

PA rua das Congostas 
nº 38 venlem-se 
fogões de sala e fren- 
tes de marmore para os 
(1821) 


Stearina à 220 réis por cada masso 
de 4, 5 6 vellas 
NA RUA DAS FLORES N.º 79 
(3907) 


MESMOS. 


“CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


! EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


Sor. D. Manoel Baldasaro. deputado ás côries 


DIRECTOR GERAL 


Snr. D. José Luiz Retortillo 


CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Exc.mos cnrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do | 
BANQUEIROS EM LISBOA, Quin- 


Farrobo — Visconde do Cartaxo — Joao José Machado 
tella, Sampuyo & C.º==No Ponto, snrs. Casaes É Filhos. 


Numero de subscriptores em À de dezembro de 1862, 8:131 — Capital subscripto réis 
4.923:0008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha: — 6.327:000 reales 
= ou réis 316,350:000 


Fiança para responder aos subseriptores pela bôa administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


4,º Subscripçõo com alienação do capital. | 3.º Formaçãô de rendas e pensões vitalícia: 
2.º Subscripção sem perca de capital nem | 4.º Cessanlias e jubilações. 
todavia no caso de fallecer o segurado | 5.º Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosdannos Aos10  Aosl5  Aos20 Aos25 
Em cabeça d'um meninode 1 dinaté 1 anno 4505000 5:7505000  8:0005000 
Ao ” 1lamoaté 5 » 42035000 3:0005000 6:5005000' 
” 5 - 10 » 4008000 6:0003000- 
” » 10 20º » 4005000 5:7505000 
” ” 20 30 » 4005000 6:2003000. 
” » 30 40 » 4105000 7:0005000 
” ” 40 50 » 4303000 E 7:5003000 
» » 50 55» 4405000 1:6005000' 4:0005600 9:5005000 


A exactidão aproximada destes numeros se acha confirmada pelos factos, pois 
am sociedades: d'esta classe tem havido subseriptor que, havendo entrado com réis 
276800 4 sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes lem reco- 
lhido 1:3868480- réis 36 centesimos em efectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 
37 centesimos em titulos de 3 por 100; portanto, equivale a um lucro de 143 por 
400. As imposições annuaes não deixam interesses tão fabulosos mas tumbem são 
extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 


quasi impossivel de alcançar em outros negocios. 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


4.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p. e. fixos, e é, 
portanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas, as outras, que 


cobram mais de 4 p. c. 


2 A Caixa Universal de Capitaes inverle o importe das suas'súbscripções em 


titulos de 3 p. e. deferido, que produzem mais que o 3 p. e. consolidado. 


= 8.3A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subscriptor retirar 
seu capital e juros em qualquer dos annos intermedios á epocha fixada para a sua li- 


quidação. 
Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira, Hotel Uniao, S. Lazaro 


Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, rua dos Inglezes, escriplorio da Companhia 
ausencia do inspector, e onde se darão 


EQUIDADE, encarregado de todo o expediente na 


todos os esclarecimentos ás pessoas que se quizerem inscrever. (3505) 


Sa PE E 
| A'caridade publica 
ECOMMENDAM-SE 4 caridade publica as 
pessoas em seguidas mencionadas, que 
se acham na maior penuria e abandono: 


Maria Rosa do Espirito Santo, viuva, com seis 
filhos menores, moradora na travessa do Bolhão n.º 
no. 

Anna Maria Amalia, viuva, moradora em S. 
Sebastião n.º 31, 2.º audar. 

Fortunata Constuncia, viuva, na rua Firmeza 
n.º 90. 

Luiza de Lima, viuva, na rua de Santa Catba- 
rina n.º 698. 

Jacintha Rosa, na rua da Palma n.º 77, 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 

mão, fidalgo .cavalleiro da casa real, ba- 
| charel formado em mslbematica pela Uni- 
versade de Coimbra ce director da al- 


fandega do Porto por S.M. F, que Deus 
guarde, ele, ele, etc. 


AÇO saber a todos os snrs. proprietarios 

de vinhos em deposito que, na fórma 
do regulamento de 5 de maio de 1837, 
começarão em Villa Nova de Gaya no dia 
2 de janeiro do anno proximo futuro e suc- 
cessivamente n'esta cidade os varejos a 
todos os armazens de deposito, devendo 
para esse fim estar abertos os mesmos ar- 
mazens, achando-se presentes 05 respecti- 
vos donos dos vinhos ou seus procurado- 
res munidos dos competentes livros ; e para 
constar fiz aflixar e publicar o presente 
edital. 

Alfandega do Porto, 26 de dezembro 
de 1862. 

Eu Alexandre José Gomes Monteiro, se- 
s|cretario, o subscrevi 

O director, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
(4023) 


Contra-annuncio 


Custodio José Duarte Silva, director gra- 
duado do circulo das alfandegus marm- 
timas do norte, servindo na alfundega 
de Aveiro, por Sua Magestade El-Rei, que 
Deus guarde. 


Fi GO saber que a requerimengo do capi- 
tão da escuna ingleza «Blizabeth of Wis- 
bech», naufragada na praia de Vagueira no 
dia 3 do corrente mez, só terá lugar no 
dia 29 do mesmo mez a arrematação dos fra- 
gmentos da dita escuna e de uma pequena 
porção de assucar muito avariado perten— 
cente á sua carga, ficando assim declara- 
do o edital desta alfandega passado em 18 
do veferido mez, 

E para constar se passou o presente e 
mais outros de igual theor para serem af- 
fixados nos lugares publicos e do costume. 

Alfandega de Aveiro 24 de dezembro de 
1862. — Eu, João de Mello e Freitas,o es- 
crevi. 


Custodio José Duarte e Silva. 
(4022) 


Caixa Universal de 
Capitaes 


pes companhia é uma das que mais su= 
bscripções tem m'este reino e Hespanha 


A fuma do Arcite de Figado fresco de Bacalhão de MHOGG| 
(conta as affceções excrofulosas é Iymphaticas, à magreza dos meninos, às im-BB 
pigens, 0s tumores glandularios, 05 rheumatismos € à debilidade organica en) 
ambos os sexos! excituu a cupidez de pessoas pouco escrupulosas em França, Inglaterra, 
Alemanha + mesmo na Turquia, as quaes vendem azeite falsificado em Frascos trlangu-l 
lares, dando a entender que esse azeite provem da fabrica Hogg. — M. Hogg declara que, o 
seu azeite é gurantido pelo tado dos signaes seguintes : 

to O azeile é doze e fresco, côr de palha, reflexo verde dourado ; 

de Elle só se vende em frascos triangulares embutidos com o nome Hogg' 

e C+, conforme o modelo aqui junto ; 

3º 0 rotulo-impresso, metade em tinta vermelha e metade em tinta preta, 
traz sobre um fundo violete os nomes Paris-Iogg que cobrem todo o fundo do rotulk 

4º Emíim, cada rotulo é reves- | Fae similo das duas assigralaras que devem achar-se sobre os Rotulos.) 


. Lesueur, 

alhosehy- 
micos da Faculdede de 
voliina, do Pariz, nO 
seu. relatorio. sobre a 
força DE a 
do fzeite de Hogg. 


des 
Jude fas rs lada 


Em casa de 10GG, pharmaceutico, rua de Castiglione, 2, em Pariz, 


BOAS PHARMAGIAS. 


E NAS 


Deposito no: Porto Miguel José de Souza Ferreira. 


À NACIONAL 
* Companhia geral hespanhola de seguros 


- mutuos sobre a vida authorisada pelo 
governo de S. ML. O. 


(257) 


QunnEtDAS do publico as bases essenciaes da dita companhia, não é preciso repe- 
tilcas na occasião presente. O objecto principal d'este annuncio é para adyertir a 
todas as pessuas que queiram subscrever n'esta companhia até 31 de janeiro de 1863 
que poderão gozar das mesmas vantagens na epocha das liquidações do corrente anno 
de 1862 que todos os mais subseriptores já subseriptos. Amiltem-se, portanto, subs - 
cripções pelos sub-direstores em Portugal, Antonio Maria de Magalhães Junior & 
€.º, no Porto, rua da Fabrica do Tabaco nº 30, e em Lisboa, lurgo de 8. Julião n.º 
7. Pelo commissario viajante, Arthur A. Ferreira Braga, rua do Bomjardim n.º 276, 
e durante a sua residencia nesta cidade, no hotel da Estrella do Norte, praça da 


Batalha n.º 108, por 
Di : Juan Aguilar e Ortega, 

dd E Inspector das Asturias, Galliza e Portugal. 

(4015) 


E Ao i 


DE LERAS, DOUTOR EM SGIENCIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, eto., etc. 


Este novo ferruginoso, approvado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune a composição 
= dos ossos e do sangue, e contem o ferro em estado liquido. Segundo as observações feitas nos hospitaes de Pariz 

e consignadas no Prospecto : elle é superior às pilutas ferruginosas, no Iaciato de ferro, no ferro 
reduzido“pelo hydrogenco, ao ci to de ferro, ús jas é Xarope de ioduro de ferro : elle 
cura rapidamente a ietericia liranca lida, dôres d'estômasgo, digestões penosas, allecções nervosas, escro- 
phulas, mingoa de sangue, perda de força e apetite, irregularidades, faltas menstruaes, e fluores brancas. E o 
“melhor adjuvante do Oleo de figado de buculh: A 
“= Depósito geral : ent Paris, em casa de MM. Grimanté e Ca, pharmaceutico: 
Porto, em casa de Miguel José de Sonza-Ferreira, e nas principaes pharmii 


proporcionalmente ao tempo de sua existen= 
cia; por conseguinte, chamo a attenção dos 
pues de familia, tutores e pessoas que po- 
dem sulscrever-se a tomarem conhecimento 
do projecto transeripto m'este jornal. Psta 
epocha é wma das melhores para se inscre- 
verem m'esta companua, tanto que aquelle, 
que o fizer weste mez e principios de ja-' 
neiro proximo entra ganhando desde o pri-, 
meiro, e é wm grande qugmento para os! 
capitaes que se subscrevem. Todos os escla- 
recimentos e prospectos se dão gralis mas re- 
sidencias do inspector e sub-inspector d'esta 
companhia, mencionadas no mesmo amun- 
cio 


O inspector, 
Rumão Vicente de Oliveira, 
(3956) | 


Sociedade do Palacio de Crystal | 
Portuense - 


Direcção convida os snrs. accionistas 

a realisarem até ao dia 26 de dezem- 
bro a 4.º prestação das suas acções na 
razão de 20 p. c., ou 205000 réis por cada 
uma. 

Para este efTeito estará aberto o escri- 
ptorio, no edifício da Bolsa, todos os dias 
uteis, desde 25 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde. E 

Porto, 26 de novembro de 1862. 

Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, 
Eduardo Chamiço. 


(3697) 


Companhia Equidade 

Nº dia 31 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, numa das sallas da Ássocia- 
ção Commercial, haverá reunião dos snrs. 
aceionistas da referida companhia, para os 
fins indicados no arligo 32.º do estalulo, | 
conforme as tartas convocatorias. 

Porto, 26 de dezembro de 1862. 

Domingos Manoel Barboza Brandão, 

Secretario. 
(4018) 


Nova Companhia Utilidade Publica 
E o dia 2:de janeiro proximo e seguin- 

tes, desde as 10 horas da manha até ás 
2 da larde, se pagará no eseriptorio desta 
companhia, cua de S. Prancisco n.º 21, 1.º 
andar, o dividendo do 2.º semestre do cor- 
rente atno, 

Ossnrs. aecionistas devem apresentar as 
respectivas acço) 
Porto, 26 de dezembro de 1862. 

Os directores, 
Antonio Perreira de Macedo Pinto 
José Carlos Lopes 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
(4014) 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES 


| DR ladrilhos e tijolos refraclarios proprios para cosinhas e muito superiores ao 


inglezes acham-se á venda narua de Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 


grande brevidade qualquer encommenda. 


O mestre trolhu José Aflonso Ramos, rua do Breiner n.º 41, tambem se incumbe de | guida proceder-se á eleição da direcção que 


os encommendar. 


Preço dos lsdrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


Sociedade Commercial 
Terpsichore 


OR ordem da direcção, são convidados 
todos os snrs. associados a rennirem- 
se em asemblea geral, no domingo 28 do 
s| corrente, pelas 3 e meia horas da larde, 
na casa da sociedade, para lhesser apre- 
sentado o relatorio da direcção, e em se- 


ha-de funcionar no annv de 1863. 


(3988) - 


XAROPE TONICO 


DE QUINA E 


maiores esforços, nem a sciencia medica, nem os qui 

m severança humana achão-se hoje 
restaurador 
forças e da saude alterada ou perdida. 


faltas de menstru; dóres d'estom; 


philiticas, 


Ha 
o medicamento mais em vos tuindo, 

O prospecto encerra numerosos certifica 
faculdade que attestão que este precioso medicamento é 


por as: 


epidemias 
Acha-s 


Brazil e de Portugal. 


Preparado por GRIMAULT e €*, pharmaceuticos de S. A. 1. o Principe Napoleão, laureados 
da Escóla de pharmacia de Paris, rua de la Feuillade, 7. 


Esta nova combinação reune debaixo de um pequeno volume uma forma: 
Ha muito que os medicos desejavão ardentemente a reunião 


por exceliencia, o ferro, a baze de nosso sangue, é cons 
Às molestias contra as quaes o Xarope fonico regenerador se tem mostrado muito eficaz são : as ame- 
fastio, digestões peno 
eis, O lymphatismo, o empobrecimento do sangue, as escrofulas, os € 
penas um anno que o Xarope de quina € de ferro foi applicado 

j ssim dizer, os medicam 
dos de muitos membros da Acad 
tituinte da economia animal, indispensavel ás pessõas que habitio os paizes quentes, como prescrvatiyu das 


à venda no deposito geral, em Páris, na pharmacia Grimawlt é Ca, rua de la Feui 
Porto, na pharmacia do Sir Miguel-Sosé de Souza-Ferreira, € bem assim nos principes phai 


REGENERADOR 
DE FERRO 


agradavel e um gosto delicioso. 


destes dous me 


s é tardias, flóres brancas, mens- 
gos produzidos pelas 


taes de Paris, e é clle hoje 
s conhecid 

cina e profes 

o conservador da saude por excellencia, é 


“RHEUNATISHO 


E 


GOTARHEUNATICA 


FREITAS FORTUNA 


ECEBEU de Londres do afamado chimico inglez — Anderson — OLEO DE CAS- 
TANHAS DA INDIA, (oil of horse chesnuls) para E O REBUMA- 
NE 


TISMO; assim como recebeu a nova preparação — GUACI 


—para a cura da gota 


rheumatica. Os attestados que provam a absoluta-eficacia d'estes dous especificos, são im- 
mensos ; e no «Commercio do Porto» n.º 184 — IX anno — lê-se: — « Remedio facil. — 


O Dr. Lunel, de Pariz, declara no «Jornal 


dos Debates», como remedio efficaz e infal- 


|livel para as dores rheumaticas, a applicação do azeite puro de castanhas da India, — 
|O dr. Lunel cita o exemplo de una: cura que operara, á primeira applicação. 


UNICO DEPOSITO NO PORTO 


Rua das Flores, 150 a 156 


Oleo de castanha da India, frasco . 


Guacine, ; 


15800 
- 45800 


(8958) 


Té 
Grande Leilão 
PRAÇA DA BATALHA N.º 62 E PALACIO 
DO EXC.Mº SNR MANOEL GUEDES DA 
SILVA DA FONSECA 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


Nº dia 5 de janeiro proximo futuro, pe- 
las 11 boras da manhã, haverá lei- 
lão de uma rica e escolhida mobilia para 
quarto de cama, toilet e moveis de pau 
preto, antigos, duus pianos, Iremós, cor- 
tinados, espelhos, tapetes, sophas, gravu- 
ras e outros muitos mais objectos de valor 
e riqueza, entre elles um riquissimo ser- 
viço para lavatorio e loucador, de prata, 
de 11 dinheiros, galvanisada a ouro em 
relêvo, composto de 20 peças e que per- 
tênceu à rammha a Senhora D. Maria T, e 
pertencentes ao excMº sur. Manoel Pe- 
dro Guedes, o qual se retira d'esta cida- 
de por algum tempo. 

Os objectos estarão patentes duas h — 
ras antes do leilão. 


(4019) 


Alviçaras 
RDEU-SE hontem 25 do corrente, des- 
de a rua do Rozario atéá de Bellomon- 
te, um alfinete de pedras: quem o tiver 
achado e o queira entregar a seu dono, pó- 
de-o fazer na rua da Ferraria de Baixo n.º 
122, onde receberá alviçaras. 


ã (4024) 


WECISA-SE de uma senhora que saiba 
tocar pranoe todas as prendas de mãos 
proprias para bem educar umas meninas 
fóra esta cidade. Quem estiver” nestas 
circunstancias falle na cua de Entro Pa- 
redes n.º 80. (3208) 


à r 4 

PASTA e XAROPE ao NAFE ao: RABI: 
E De DELANGREMER 

São os unicos peitornes aprovados pelos professores 
da Faculdade de Medecina de França e por 50 medicos 
dos Hospitues de Pariz, os quaes cerlilicarão tanto a 
sua superioridade sobre todos os oulcas peitoraes como. 
É) sua poderosa eficacia contra os Defluxos, Grippa, Ir- fá 
ritações e ns Alfcições do peitoe da garganta, 


RACAHOUT DES ARABES 
De E NGRENTER 
Unico alimento approvado pela Academia de medi. É 
cina de Pariz. Elle restabelece as pessõas que soffrem ps 
do Estomago e dos Entestinos; fortalece as crinncas fi 
Il êso em virtude de sua Wé 
melhor presarvativo das 


fãs preparações levão sempre 8 
y em Pare. 


Deposito no Lisbonne, A. E. Azevedo, droguistas. 
Porto, MI. X. Ferreira, pharmaceulico. 
(253) 


ANHUNCIOS MARITIMOS | 
Londres 


O vapor inglez — 
DELTA — sahirá até 
o tim do corrente mez, 

Para carga e pas- 
sageiros, para o que 
tem excellentes com- 
modos, tracta-se com os agentes Del Mathias Feuer- 
leerde Juniur & C> e A. Miller & C2, rua dos Ingle- 


3 
(8918) 


Liverpool 
Seg O vapor ingles — 
ao CINTRA, = commau- 
É dante Henry W. Lloyd, 

A espera-se para sahir 

até no findo corrente 

passageiros.) 

com A. Miller & Ca, 


Tem. commodos para 
ara carga tract 
rua dos Inglezes n 

(2860) 


Londres 


Aescuna— MARIA, — capitão John 
Jongebloed, a sabir com brevidade. 


(3861) 


Londres 


A escuna — HERMES, — capitão Pe- 
ter Suerken, a sabir com brevidade. 


o (3862) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


Londres 


O vapor inglez 
ELMO, — capitão Li 
dsay, sahe nã primei 
ra semana de janeiro. 

Consignatario Car- 
los Coverley, rua Nova 


dos Inglezes n.º 87. (4026) 


Liverpool 
DO cASTILTAN DRE 


pitão William Loudon, 
sahe com brevidade, 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, à 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes nº 87, 1.º andar 

(4027) 


Belfast e Glasgow 


O vapor ingles— 
AILSA CRAIG—, ca- 
pitão Tunnock, sahe 
com brevidade, 


Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
ctase com o consignatario Carlos Coverley, 87, 
rua Nova dos Iuglezes, 

(4028) 


Londres 


A escuna ingleza — HELENA, — ca- 
pitão Jobn Jones, sale na primeira 
semana de janeiro. 

(4029) 


Londres 


A escuna ingleza — THOMAZIN,— 
capitão Joseph Arnold, sahe até o 
dia 15 de janeiro. 

(4080) 


Gothenburg, Copenha- 
gen Roads e Riga 


A escuna russiana — FRANCISCA, 
— enpitão H. Engeland, sahe até o 
dia 20 de fevereiro. 

(2081) 


Bremenhaven 


O brigue bremense — ANGOSTURA, 

capitão B. E. Losekann, sabeim- 

preterivelmente até o dia 7 de ja- 

neiro, com à carga que houver. 

: (4039) 
Consignalario Carlos Coverley rua 

Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praca. 


Awusterdam 


A chalupa hollandeza— MARIA, — 
capitão A. Ouyeliand, a sahir até 2 
de juneivo proximo. sa 
Consigintarios Eduardo Kebe & 
Taipas nº 1. 
(4032) 


Setubal 


a hiate— NOVO FELIZ — vai sam 
ie com brevidade: 

mo (quizer e e aaa 
- Em pachanti 
Cima do Muro nº 1 


regar dirija-se nos des. 
Gónes, Lima be Go em 
(4037) 


Alcacer do Sal e Se- 
- tubal 


O iate — LEÃO — sahe brevemen- 
te: quem no mesmo quizer ci 


£ÊS. 
RE dirijase nos desprchantes Gomes” 
= Lima & Cem Cima do Muro n$ 
155. (4038) 


Rio de Janeiro 


ass A bírea — PELIX > de 1: clas 
E cupitão Fiuz did, saltvá Com 
o muita brevidade: para o resto da cár- 
Ea é passageiros, para' os quaes tem 
excellêntes - comimodoa "e "beliches pira “Ga da ria, 
4 


tracta-se com Felix Pereira Barboza Br 
das Flores nº 99 e 101, NNE 


Rio de Janeiro 
carregar ou ir de passagem, para o 


dio que tem muito bois commodos, dj 


ja-se a Manoel Gnalberto Soares, rua de Belos 
monte nº 77. (2706) 


Rio de Janeiro 


A Pares — FARIA 1º, — de Ltclasm 
se, capitão Peixoto Reis, vai sabir 
com muita brevidade por ter tres. 
= partes da carga proinpta; para o res 
to e passageiros, para o que tem excelentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou na, rua do Bomfim me. 


eo 18047) — 


A snhir brevemente à nova barea — 
AMELTA — : quem na mesma quizer 


gu e 

Rio de Janeiro 
Rs A Galera SAUDADE ee mo bltaioa 
po,o, permittir, saligh mo fm do com 
rente mez de dezembro: recebe ainda: 
RR carga € passeios É 
racti-se com Prancisco Ignagio Mavier atuar 
da Carvalhosa n.º 19, DL era 


“2tot) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir brevemente para oRio de 
Janeiro o brigue portuguez — GUI-, 
LHERME, — classificado no Lloyds. 
É «Somo de 1 classe, 

Para carga e passageiros -tracta-se na rua do 
Almada n.º 298, ou a bordo com o-capitão Son- 
tinho. = o (8668) 


Rio Grande do Sul 


Vai sahir com muita brevidade a bar-. 
ca — RECREIO, — capitão Nova. 
Quem na mesma quizer carre- 
a gar OU ir de passagem, para o 
tem excellentes comnodos é Dom tractamento, dis | 
rija-se à Berunrdo José Machado, largo da Cor- 
doaria n.º 50, ou ão capitão a bordo, |. 
(8307): 


o 

Bahia 

O patacho portuguez — GARRETT, 

Se, — capitão Jonquim Henrique de Oli- 

& veiva,snhirá com brevidade, Para car- 

ga e passageiros tracta-so com Joa- 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira nº 19, 

(3810) 


Vai sahircom muita brevidade a bar- 
ca portugueza — DUURO. | 

Para carga é passageiros tracta- 
Ea se com o enpitão Luiz Adrião da Ro-— 
cha, no escriptorio, de Lotirenço Costa, na ma. 
dos Inglezes nº 45. eb ] 


pa e 
Pernambuco 

E Sahiri com a maior brevidade 

sivel a barca — S. MANOEL 1, — 

capitão Pedro José da Rose jo 
Parncarga e passageiros, para os, 

quaes tem excellentes cominodos, tracta-se com Ma- 

noel José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 44, 


Pernambuco 


Ases Vai sabir com muita brevidade a | 
SA barca — RESTAURAÇÃO, 
E; Para carga e passa 
É se com Manoel Pereira enna & 6: 

Praça de Carlos Alberto n.º 134, 
(8400), 


Maranhão . 
E “Acgilera => AURORA =Ptapitão Sei 
à, pião F. Lopes, sahirá com brevidade. 

Ê Para carga e passageiros traí 


E com Rodrigo Antonio de Azevedo, rus | 
do Almada né 312, REA 


Pair pus minto 
Vai sahir até o fim fe pioneiro D pá: 
tacho — BOA NOVA; forrado de 


cobre. 


geixos, a. pagar m'esta cidade ou no Pará, tracta-se | 
com Vicisa É Botelho, na Fonte da Arcia nº 8, 
e 9, ou com Sebastião Moreira Sampai Ema 
do, Muro n.º 228, sadio - ia 


“Sabbado 27 de dezembr 


S, JOÃO. — Companfiia dramatica italiana — — 
Récita extraordinaria dada pela sur CAROLINA, 
SANTONI, com o concurso da sua companhia, 
por Mr; Genro Perrelli, e na qual toma tar 
bem parte por amabilidade M.le Judith Ribas.” 


Ordem do espectaculo. parte— 
— 2» o drama em dous 4 DOUDA DE TO 
LON.—2: parte — 1.º orchestra. — 2º phanti 


Lisboa. 


Ohiate— RAPIDO —sabirá com bre- 
vidade: quem no mesmo quizey ear- 
regar dirija-se nos despachantes Go- 
mes, Lina & C>, em Cima do Mu- 

(4033). 


Figueira 
O hiate — BOM JESUS DOS NAVE- 
| GANTE rem no mesmo quizer 
carregar dinja-se aos despachantes 
Gomes, Lima & C., em Cima do Mu- 


(4034) 
Lisboa 


O binte— CRAVEIRO 2.º — sahirá 

brevemente: quem no mesmo quizer 

nrregar dirija-se nos despachantes 

Gomes, Lima & C2, em Cima do Muro 
(4035) 


EE 
Portimão 
O iate — CALYPSO 1.º— sahirá bre 


vemente 


nº 155. 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com pouea demora a mui- 
to veleira barca — SANTA CLARA. 

Para o resto da carga e passa 
geiros, para os quaes tem optimos 
commodos, tracta-se com Soares Irmãos, rua do 
165. - 


asa mailler & €.º, rus dos Inglezes n.º 
73. 


se de tun snr. cirurgião. 
(8998; 


sobre a operf ROBERTO DO DIABO, de Meyer- 
beer, composta é executada por Mr. Perrellh— | 
3º simphonia executada pela orchestras— dº gran 
de phantasia sobre a opera PROVADOR, A er 
di, composta e executada por Mr. PERRELEL — 
3.º parte — 1.º orchestra. — 2º a comedia em um, 
acto — UMA SATYRA AOS DRAMAS FRAN-" 
CEZES, — 3º souvenir de IONE, opera de PER= 
TRELLA, q quatro mãos, esceutada por Mille.) 
RIBAS e G. PERRELLI. nd re 
Preçus-os “avulsos da companhia Iyrica — 
As Te meia horas. OS a -enuda, 


N. B. As pessoas que desejarem tomar a 
rotes podem desde já marcalos na, lista que 
Tous 


acha em poder do camaroteiro d'este then 
Subbado 27 de dezembro. + 


7. BAQUET. — Empreza nacional. — Bene. 
fício dns actrizes Anna Eliza Pereira e Margari= | 
da Clementina Pereira. — À comedia em 3 actos) 
— O QUE TEM DE SER.—A comedia em um, 
to -2O ESPREITADOR DE SEU GENRO. — | 
O actor Abel em obsequio ús beneficiadas rei 
rá a poesia do snr. Panstino Xavier de Novi 
— O FIM DO MUNDO. — A's 7 e meia horas 


Domingo 28 de dezembro A 


T, BAQUET. — Empreza, nacional, — T+ 
cita de assignatura do 2º mez. — À comediaem | 
dous netos —O TIO PAULO OU UM SOLDA- 
DO DE NAPOLEÃO. — A comedia em tm acto 
A ESPOSA DEVE ACOMPANHAR SEU MA-+ 
RIDO. — A comedia em um acto — O ESPREI- 
'TADOR DE SEU GENRO. — Em um dos inter 
vallos o actor Abel recitará a poesix do, sur d+ 
Faustino de Novaes — O FIM DO MUNDO. — 4's 


ER: 


7 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Bahia Fria 


Para o resto da carga e passa * 


